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0 COMMERCIO DE SAO PAULO " 

V I I I A \ M V L : i t S A I t I U 

Conimomorando o o i t a v o annlvorsnrio do sua FIINDAÇ.LO, 0 Çonxuitrcio São Pauto 
dará awanhfv «ima eliçfto o x t r a o r d i n a r i a do quarenta PÂ NAS, cm còres, pata a q u a l 

acce i t a nnnuncios a tó ÀS C LI ora a da tardo <:« liojr. 
O p r rço do IUUIICÎ  a v u l s o BOIÍÍ m a u t i d o o tuestno, ajioüar de só o papel valer, a 

peso, quatro vozes mau». 
A nossa ediçfio do epnal dia do anno passa-lo (onutou do !»8 pagliiAB, o nenhum jor-

nal do H. I'aiilo eo nos avantajou ainda rn-sto ponto. 
A cdlç.lo do amanli.1 representa da nossa I>arto « «:»rcrço ecin que corresponde-

mos U sympatliia, Bompro crctceuiu, quo o p u b l i c o d ispensa A'0 Cmnmercio de São 
Paulo. 

B x p e c l l e n t e 

Kiln Wilms »IIIJHIIICS denti l fullin 04 KM. 
Jok6 Olnlz Collates o Leopoldo t 'oulo 
lie Mngulhues Junior . 

E* lios'in accn t e cm 8. 8I11180, cnear re , 
riuIo d" niifriirhir e eobriir ass igna t ions , 
O s r . < tiioltiio Jose VIC I ra . 

OH asslgnuntcs novo» on o? (|H" refer-
niiirem a ass lgnntuiu t c r j o dlrei lo : oa 
dc uni anno, a dous volume«, c os di; 
sela Inezes, u nm volume, cscilliidos 
dciilrc os acgi i in tcs : 

C U L T C I U DOS CAMPOS, polo dr. 
Assla llrasil. 

O AMIOO FRITZ, por E r e k m m a n 
Qia t r i an . 

VOC.VNDO, por Ciuy do Maupassa t . 
LM I!I MIALTO, por TonrguonoiT. 
MKMOIIIAS 1> U.M SL'K IDA, por Ma-

ximo DII C a m p . 
CAMILLA, <lo Gue r in Ginis tv . 
TKAIIIDA, <lo Maximo Paz. 
SUA MA.IEST.UIK 0 AMOB, por A. 

Lolut . 
3 !EST)RAS, por Paul l iourget . 
MAIt lMIEII tO, por Pier ro Lot i . 
A KVANT.KI.ISTA, J . do Son/.». 
I 'AUISIKNSKS ! . . . romance. 
AO E N T A K I M X E U ! romanco. 
A CO . M I S S AO I»K CAROLINA. 
OS PARIAH, romance . 
O ARRADE DK FAVIKIIE", romance'. 
A AflO.MA I)K I'M A ALMA, romanco. 
MKMOIIIAS D E LM llUlt l tO, por 

J l ndamo do i-'egur. 

. U KO oxpot toram OR volumes: Are»* 
tiiran prodigiosan <!•' Tartarin dr Tarancoii, 
Mguidas do Tartarin tio< Aljce, Pcdry 
r Joiio, Sci go I'mi jir, 0 sun/to. Soror Ph 
lomeiia, O.i million vergonhoso/, I'm ro-
mance de. MILtlier, Vviilade, I) nabtiho, Um 
cora{flo de mtdher, Benin:, 0 crime, l.i « 
Fleuron, O ultimo amor, Forte IOIIIO a 
morte, Magdalena Feral, IHvlln il? 
cdio, O IN edit a assatiiio, Oh rein no 
csilio o Um casameotono mosteiro. 

P a LINTI» do» oatro« romanoes, AL-
PNNS no LIFLINM qnas i L'OR 

I c m k n m n s aos «r;I. ansignaiiton 
T;NI atrnzn m a a d a r e i u «atisfazer com 
liro\id:ulo a impor tnnoia do sua nssi-
gna tu ra , mosmo po rqno dis t r ibni-
romoB os b r indos atb o URN do corrouto 
m e z d o jnnoiro . 

I 
do escaudalos ; proTossorcs lia do um 
i ioulplmbotismo completo o cujo morito 
consisto om so onvolvorcia EIA todas 

as a r ruaças promovidas polo jacobi -
nismo ; us osculas funcc iouom om v o r -
dadoiros palaootos, M.IA o onsiuo 6 
apoiias misoiavcl. 

Na d i roc tor ia do contabilidudo liavia 
um omprcgadrt, dos mais graduados> 

quo nom sabia soinmar o quo disto so 
vangloriava. 

E sobro todos esses vícios pai ra a 
garantia absurda da vi tal iciodade. 

Provimos os ombaraço.s o os dos-
gostos quo haviam do acompanhar o 
.-r. dr. João Felippe , dosdo o primeiro 

ia do snn gestão . Nossas PROPOSIÇÕES 
não pod iam esporar senão a conf i rma-
ção formal quo tem tido. 

O sr. dr . João Fe l ippo 6 sem d u v i -
da uma oxeopeão b r i lhan to na gnloria 

O S É C U L O X I X 

V I I 

rOLITÍCA NOTTTK-AME I; ANA 

«assinado om Washington; mas, em 10 
do maio, foi p r ev i Joliornon i).ivis. A 
guer ra tormiiiou io lim tio maio. 

Andrew Johnsoti , quo, como vioo-pro-
sidento, Hiiuoodou a Lincoln , comocou 
lima reacção; maV oin 181)7, ,Ieir.-rsou 
Oavis loi solto soli liança, no i n t u i t o 
d» tornar muia fácil a re in togração da 
União. 

Eut ro lau to , cont inuavam as d i f i c u l -
dades , poiqno, tendo s ido abol ida a 
escravidão, agitaviwio a ques t ão do di-
reito do vt,to aos l ibertos. 

Foi eleito preá dento, em ]M>i, o po-
_-„ . . i v , , . , I l ierai t i r a n t , q u j pou o a pouco foi 
zoes jur íd icas , dec la rou uao podor ae-1 a r „ l ) n a i l d o n H 'U B»i t , - , ,K „ i t . ,ni inoi , a 

compra das lllian Alentes o do ou t ros 

No Mexico, Juarez , como Timos, 
voiicorn Mirainon o assumira A pres i -
duncia ; janoiro do 1801); inus a guer -
ra civil p roduz iu reclamações do in-
domnisaçõos de pre juízos , roelainaeões 
foi tas poios francoxes, inglozos o hes-
panhoos . Juarez ora o p r ime i ro jur is« 
consul to do Mexico o, fundado o;U ra-

coitar essas reclamações; o, como OH | 
p leuipotonoiar ios so tornusHeiu i m p e r -
t inen tes , inclusivo o in te rnuncio upos-
tolico, J u a r e z m a n d o u ontrogar os pas-
sapor tes ao emba ixador de l i c span l i a 
o ao in te rnunc io , p rendeu os vi-
co-consulos francezes, dií»N ao minis-
t ro da F rança quo os por tos es tavam 
abor tos , «tanto para entrar, como paru 
sahir», o declarou nulla.'} todas as con-
vonções feitas pelos jireocdontCH go-
vornos. F.sta a t t i t u d e do J u a r e z dou 
logar ú convenção do Loudroa (ílü de 
o u t u b r o do JK(il), on t re a F r a n ç a , a 
I n g l a t e r r a o a J tcspunba , para l ima iu-
torvonção no Mo::ieo. 

A I l o s p a n h a onviou logo de C u b a 
as tropas, eommaudadas pelo gene ra l 
Pr im, quo occi iparam Vera- tJruz , dos-
do IV do dezomiiro do 18G1 ; n o moz 
seguinte , chegava A esquadra franco-
sa, corn M.'M ) homens , o a iuglcza, 
com 1.000. J u a r e z consegain ob te r , era 
Solodado o EM Orizaba, convenções, om 
v i r t udo das quaes as t ropns al l iadas, 
v ic t imas da fol,re amarol la nas cost.-)», 
iam p a r a as t e r r a s a l t a B E cessarium 
por a lgum tampo as hos t i l idade . Oe-
corron quo o genorul P r im o o ^eno-

, , . . . , . , , . . . I ral ingloz pareciam dispostos a reco-
llas mons t ruos idades des ta Repub l i ca . n h o o o r 0 governo do Jua rez , inodianto 
S. oxc. ó intel l igente , hones to o t i a - . sa t i s facções pocuniar ius 

o g e n e r a l Lanvoncoz, l ommaudiinto das 

7 0 — 7 — 9 0 / 

Chega-nos do Rio N noticia da grévo 
dos o i rrocoiros do lixo, cujo paga-
m e n t o a Profoi tura Municipal não r e a -
l isa ha mais de quatro MOZOS. 

ES<A grévo teve, como « notário, 
(livornas demonnt raçõos proli ininares, 
quo não prOHOgtiiram om vista das for-
maes promessas do immedia ta liqui-
dação dos vonoimontos « t r azado i . Afi-
nal , não tendo r e c o b i d o o d inhe i ro quo 
lhes competia , os pobres homens de -
l ibera ram, mui to justamente , não con* I 
t i nmi r A fazor o serviço. 

A policia, d izem os jornaes, compa-
receu, amparando os que t en tavam il-
l ud i r de novo A boa TI dos t r aba lha 
dores c no auxi l io iloss» cathecheso 
so honvo do certo com a sua p roverb ia 1 

valontia quando cufroi i ta com p e n s o u 
inermes . 

Apesar , porém, desses processos do 
natureza ossencia ln ionte r epub l i cana 
a gróve c o n t i n n o n d a n d o origem a do 
missões dos chefes do serviço o obr i -
gando mais n ina vez o prefeito do ilis-
trieto federa l a io ip lorar^ a p ro tocção 
do gnvorno. 

L)O coufcrene i» r eaüsada entre os 

srs. JoSo Fe l ippo Pereira o J o a q n i m 
Murt in l in resu l tou um novo emprés t i -
mo Á Prefeitura, da qnant ia do mil 
contos em tros letras do 300, 50.) o *_''..0 
contos , foito pelo Iiaooo da Republ ica , 
ficando o governo como pr incipal ti I-
dor quan to ao pagamunto dessas le-
tras no pruso e s t ipu lado . 

(guando o dr. João Fe l ippo Pere i ra 
a s sumiu o cargo de prefeito do Dis-
t r i c to Fedorul , tivemos ensejo de, nostas 

mesmas co lumnas , manifestar s M re-
buço nosso ju izo sobro essa nomeação 
o sobro a vida q u e o novo prefeito te-
r i a no desempen l i^ do sen cargo. 

A Munic ipa l idade do Iiio Ó, salvas 

excepções verdadeiramente rar íss imas, 
nm centro do eonsummados explora-
dores das rondas do município , i n tu i -
tos pa t roc inados com fervor poios con-
selhos munic ipaos , cujos membro«, na 
maior ia dos casos, entram pobres e 
l á e m abas t ados proprietários. 

Não li» n m ún ico serviço q u e se 
possa d izer l ige i ramente organisado na 
P re f e i t u r a do Rio ; ba tão somente sa_ 
jas e salas r ep le ta s de empregados q u e 
fumam, b e b e m café, pedem d inhe i ro 
• o e desgraçados q n e a elles se d i r i -
gem para mot ivo d e sen*,-iço pub l ico , 
d i sen tem poli t ica, t r a zendo sempre a 
ba i la as façanhas, q n e consideram h e -
róicas, do manchai de ferro e de l iberam 
• o b r e q u a l q u e r c a m p a n h a mais on 
m e n o s s imi lhan te ás q u e t iveram como 
«orollarios o* assass ina tos de Oent i l d e 
Caa t ro e Machado B i t t encour t . E o 
q n e alli ee i a s I 

A d i rec tor ia d« ina teneçfo pnb l iee 

bulhador , p red icados quo do 15 de no-
vembro a esta data so to rnaram cxco-
pcionaos. Mas, apesar de posauil os, o 
novo p rofe i to não poder ia resolver, ou 

antes sanoar a sua impor tan t i s s ima 
repar t ição, sem quo lho fossom o u t o r -
gado I pode re i desct ic ionar ios . Não po-
iloria nom poderá c não es tamos Ion-
J,O do vel-o dc ini t t i r -ao do cargo, con-
vencido do que nosto regimen o cri-
torio o A honradez NFI > passam de ri-
diculas figuras decorat ivas . 

A grtívo dos l ixeiros foi um acto qno 
repousa r.a maÍ3 sã jus t iça ; os homens 
não rocobiam o sou ordonado hav ia 
quat ro rao/.es. i i a tura lmento soílVerain 
ncccasidades horr íveis o vexames da 
toda a o rdem. Não so doviam, portan-
to, s n b i n o t t e r ãs promessas qno não 
teia curso forçado poran te os donos 
do casa», nom poranto os fornecedores 
do géneros a l iment íc ios . 

Com o empros t imo recen temen te fei-
to, a P rofo i tu ra res tabeleceu O sorviço 
tia l impeza publica a pa r t i cu l a r ; is to, 
porém, está longo do resolver a g ran-
de cr ise da Munic ipa l idade do R io , 

A quentão pe rmaneço » mosma, in-
t e r rompida aponat por t regoas do 
ephemora durab i l ida lo. 

O. A. 

pon tos da America russa ; o da D i n a -
marca comprou r.H illins tie S . ' i ' h o m a z 
o H. João, para tor pó nus Ant i lhas . 

Ao nor to tios Matadon I nidos ficava, 
assim, apenas a uglularra, com a No-
va Rro tanha , i ibr lagondo o Lab rado r , 
o Canadá, Now-ii- imswiek, Nova F.s-
cossia, us i lhas do Princi j io Edua rdo , 
To r r a Novu, n ill.a \ ' aueouver o a Co-
lombia br i tân ica . Ki tas colónias, em 
1-SÕ7, p r inc ip i a r a i i i movor-su pa ra u 
iudopondoncia ; B-aiu Ingla ter ra , apro-
ve i t ando a tle»in:elligencitt out ro oilas, 
Iiprossoii-Ho n dar-lliOH iiutonomiii, con-
s t i tu indo uma coatuiínj.içáo, com con-
s t i t u i ção propr ia , pi Ha a p e n a s pelo 
reconuoeinionto i .p^or i t tn ih» s u p r o 
ma na pessoa d o i ^ o t f l í w i « daí"ÍGur* 
Rrotanha . Cuda TÍNÁ ,Lis colónias- con-
s t i tu iu unia provia , ia, t o m l e g i s l a t u r a 
par t ionlur ; uma legislatura gorai, com-
posta do duas c iuia ias . foi ost.ilielo-
cida om Ottawa, úoAl to Canadá , eouio 
capi ta l da eonfcthr . ição ; as l ínguas 
ingleza o f ranuez i KÚO a m b a s ofticiaos; 
o gove rnador geral ó nomoado pelo 
Hoiiernno tlu liigiiftérra. 

Na Republ ica <% s . D.j iningoi , ton-
d o us t ropas ho.-banholui s i l o d i z i -
madas ]iela moIcUia, resolveu u I l e s -

no passo quo i l m l l l l t , c o u t i r n a r a l u c U . No Hait i , . . . . . . . i . . . . . ) . . . . 1 1 . ., , , 1 

cu ja indopondouchi tuina eido rc 
J á . 
,L;,, !. 

VO 
j t r opas francor.t!s,U.OOOhomens . recusava j„ i ,ooidn pela F m u i, om 1 

q u a l q u e r nccordo. Esta-, divergonciaa s i , | C n t e e (JelTrai-d o Saluav 
t r o u x e r a m a rn j i lu ra da convenção do 
L o n d r e s : a Ing la te r ra o a I l e spanha re t i -
r a r a m - s e , ficando sómonto a F r a n ç a 
empe, i l íada na Uicta. O exerci to f i a n -
cez foi de r ro tado toa Ciuadalnpo pe 'o 
genera l mexieauo Zaragoza õ dc maio 
do lbC2). 

Foi, j n t i o , quo a F rança viu q u o 
não lho era tão fácil a empre/.a: . n -
vion ma i s .'>*) uOU h o m e n s c o m m a n d a -
dos polo general Foroy c, mais tarde , 
o gene ra l Razaiuo coin um roforço. 
.Tilsiez, ora lueta não só contra os frar.-
cczes, como contra o par t ido do Mi-
ramoii , quo so l igara ao goneral l ' o -
rey, p a r a a proclamação tia monnrohia , 
sob o setiptro do uni pr incipo euro-
pon, resolveu fugir. D e u so u e l e i t o j Gomez! ' ' l i s t és 'o^V n 'ns 'dô fuiO* 

conhec ida a t r i ' f « ik 
imata o l .omera ti l.-t: 

cxístnnc 
ando t 

D-

t ro 
i, os p r e - to legrumm 
continu".-! o dcaenlace final da 

va m a braço.í c o r j us insurre ições ; i a 1 ™ no.no pa iz occorrcu 
l^Tn, Sal nave, fn..o pr is ioneiro pelos ' la costa da pá t r io . 
Insu rgen tes , fo i fu álado. Km Nicaragua, 1 I 'uüocou o condo Antonell i aos !•; a m i n i i 
Costa Rica o oufroc pontos ila confu-1 j " v " " l ^ o se cor 
de ração tia Amorii'u Ceutrul eia no r - cons t i tu ído , 
mal o es tado do (tas.outiauç i contra os ! l'-""1 »o»o do r o m j 
Es tndos -Unidos , ' ! ora i s t re i tnmei , to l igada 

! D o u s a n i i o s á e t o r t u r a 

| Com esto t i tulo pub l i cou Li Voct 
j 'Vita'ia, no Rio de Jane i ro , na sua 
! edição do 10 tio corrente , um ed i to -

rial, en jos p r inc ipacs t rechos traduzi" 
mos, por Heiem mereço lo res do co* 
nhocinioiito do nosso publ ico . 

Po r elles no vê quo não (\ a o p p o -
nlçúo ao governo actual , nem os >f 
l(islianistas os únicos quo so queixam, 
nosto paiz. 

Também os ox t rangoi ros laboriosos 
sentem-se oppr imidos pelas d isposições 
docretadas para n ob tenção do tqvili-
' ia financeiro. 

I»;.'. o ar t icul is ta i ta l iano: 
Longe de nós o pensamen to de i n -

ci tar an imos idade o fa l ta r nos deve re s 
impostos pela hosp i ta l idade o q u e 
oempro respoi támos, pori 'm soja- i io§ 
consont ido usa • do diroi to sagrado quo 
per tence nos oscr ip torcs consciencio-
sos o honesto«, para d izer c la ramente 
a ve rdade sot.ro « t r i s t e s i tuação créa-
tia no IJraoil o para os ox t iangei ros 
q u e res idem aqui , polo gove rno o a d -
mifi is t ração do sr . Campos Salles. 

Elie subiu no podor como um r o -
d e m p t o r o regenerador da Republ ica , 
qua l nm novo Moysís , bemfe i to r do 
l'ovo, o não se demorou om démons -
Irar ono todas esoas esperanças e ram 
in fundadas o q u e a o r d e m do cousas 
exis tantes , om vez do melhorar , e<t4 
so couver toudo cm sys toma funes to . 

, , ,, . i F.stão decorr idos d o u i annos quo o 
lo f ' . l ie imenro do co:ido Auíone b, i! u - i - „r,- . . , . , i , . paiz sofiro e o n « t i n í e vexame, ono as 1 tu!; t mo ' ma, q u e hon tem t ivemos por 1 

j |n lu trias, o commercio, a agr icu l tura , 
te repr"Scntau to d . governo it.<Itnno | o u vez do se i no remen ta rem e sc dos-
•i, q u o o t ranspor tava , a p p r o r i m a v a - s e envolvorem, obtüo so a m e s q u i n h a u d o . 

Il i dous i.nnos qut; us in jos t iças , os 

C O K B B A N T O N E L L I 

^ ^ m m m m m m m m m 

:;r <u ao s e n . 

Cuba era já o -Jicatro ila f r e q t t e n - ' Juorando ser uti l á patri . t o .'. .-cit un".-, oi 
tos insurreições^ contra o doiniuio ! " " eout ineulo a f r i cano o a -.inj tornou so u m d 
hospanhol . Mas dous p a r t i d o s l"-i niai da I ta l ia na /.».ytsitiia. 
desonhavam a liuíta: um, o p a r t i d o Pcreor rnn a s regiões ila Africa d n r a n t o d 
hespanhol , aceasVlo do traidor o c o n - I n o m o l ' u r t u c o ú l.i toiiu da colon ia i ta l iano 

oi:i ao tr*. 
rcpiirifcii pai a! 

I or.ipTotos tio ediide. 
d» seu p.ii,' m o d t i r n a r . " - t o 

l ições de sua nob re familia, q u e 

•roho:: LEU longínquas v i agens 
pi3Cui'goru4 tia poli t ica co lo -

; an nos o dos te modo 
E r v t h r é n . 

t r a r io d independ»r.cia, t inha por ebofo Como d ip lomata , desempenhou i m p o r t a i . . mi hõcs j u n t o do i m p e n d o r 
o general Marino,; outro, o do3 insur ! Menelicli o ct.r.i eote celebrou o aecf-rdo de I ' t i l luh. 
guntes, acuusadi"' do i.irceuario o ta 1 I o i snb-nr-crotarío do E s t a d o r.o g a b i i . ' t o pri-sidido pov 1'ranci co C í s p i , 
provei to dos Er^u lo .-L'niilo i, t inh.i 
•*or ehcícH Lias, i iriniio e Ma -': n 

, do Brasil, além do pe r íodo da 
j civil, o u t r o l i fo pode rá . i ica t 
' p to com carac teres indeléveis , 
I esto da pres idenciu do quem ú 

do Maximilian ') , a q u e m uma d e p u t a - t o a v n i 0 «itiur 
cão mexicana jirocuroti oui Miramar , ! repel l idos p e i ó 7 
p e d i n d o tine accei" •• - • J 

C A C V J S A O 
0 mercado «io cambio do nosja praça ahrlu 

hoiitnrn tlriuf. com os bancos ofterecond') nejjocí^s 
n» Laie do i<> I [10. 

Km seguida, r-ata taxa foi elovala a 10 o 
assim ostevo com hastanto animarão ató cerca do 
meio dia, em que, ílrmando-ne mais, os bancos pas-
saram .1 saccar a 10 Aj.ií: o i>i :jl(j. 

Com esta ultima taxa om vijjor, consorvon-so o 
meroAJo movlmcutado atú ás < horas, cm quo so 
revelou froaxo e os ba-i'-os recusavam negoclos 
;i taxa mellior do 1 > li^. 

•V ultima bura, passou a vlg rar 10 Ijlß e, tal-
vez, l'i 3[:)•-', tax.' s com que fechou o mercado 
ca! mo. 

• ) movimrnto (!.• oporaçães r .'alisadao durante o 
'lia foi mais que reirr" 

Os extremos do dia 
para o papel bancarlo 
o outro |jiif©l. 

XHéo N 
A 10 ilò abri l <lo 130!, 3Ivximili:tn.i 

do claro ti accei Lnf :t c.tròr., foi a 
e n t e n d e r - s e com Xapoloão líl, ioi a 
Roma cnteiuler-so com o Pap.i o fo7. 
sua e n t r a d a no Mcxico em 12 «lo jti-
nho, no moio do en thus ias iao o accla-
maçôo.s ^eraes . 

Logo , porém, surg i ram dosintol l i -
gour ias , não ' só com o ganoral í5i/,ai-
iio, c o m a também com o clero. M.;* 
ximil iauo rodoou-so do liboraoM quo 
adl ior i ram ao império o a b a n d o n o u 03 
conservadores do p .u t ido do IMiramou. 
I 'or ou t ro lado, 03 Estados-Unidoa, quo 
viram 01 sous p lanos do invaa."io con-
t idos pe la in tervoução otiropda, logo 
q u o nu te rminou a guorra do seoeeasâo, 
t ra tou d e fuvorecor J u a r e t ; o a Fran-
ça, quo após a guor ra da Aus;r ia o 
cia Prt issia, precisava reconst i tu i r for -

| çiiB, não tovo reuiodio senão ovacuar o 
; Moxico, dondo sab i ram as tropa;» f r an -
! ce/.a«, em março do l>-<57. 
i Maximiliatio, então, chamou ao po ler 

os eoiioervadoies, is to ú, o parti lo do 
! Miramon. J u a r e z fu2 uma p rocUma-
j çáo o declarou a gue r r a civil. Ju . i roz 

o Kscobodo commaudavam os ropub l i -
j canos ; Mnxitnibano tinlia (.: irnsi^o os 
I generaos Miramou, ?.fejia, Marquoz o 
j Lopez ; t r ab ido em Quorotaro por 

1 ti 

L' í - . a t i^go do C u b a o e ram 
olou 

JOT*MRV 

I l idado com o m »mo da 
i boliaa a va idade . 

SÃO tanf.oa OH or»*o.M CONUURÍF'* 

ave quo sym-

; ala 

DIES JUNIOR 

Km car ro especial l igado ao oxpros- j ^ v | 
so da Horocabafffc, seguiu bojo p a r a í fcarft 
r t ape t in inga , a c c m p a n b a d o do sua j 
oxma. familia, o , senador gonera l l i - 1 
nhe i ro Machado . 

Segno bojo para J ious Corrogoa 

o também d e p u t a d o om t rès legis la turas no Mo: ; i ec i l -no . 
Em Ilucnos-Aírea o no l i io do Jane i ro , como min i s t ro p lenipotenciár io , 00 

I sous flerviços foram, relevantes. 
I Aüeótivamonte yotfbo approxi inar as rolü.jôos i t a l i anas co:a o l i r aa i l o 

COL1 n lArgsn lhWi J -
I Noa LsmcRí.i d ; PrSlft o cm nonno ] ai -, a ano nol>ro figura 6 I no lv idáve l . I 8 n o adminietraçfto, t a n t a s as t a x a s i m -

\ i.ijou todo o 6ul brasileiro o cm S. Pau lo avbiuiriu vor«.ladoiras Bympa» ! . , . , • 4 
1 tb i a s p o p a î t r e s j pos tas ao pobro contnl>uiuto, q n e nuo 

;q1H foi c srnei ' . Imouto provei tosa : a sua p rema- existo classo a lguma do gento, nacio-
îea a todos on q u e o conl ieceram. . j uai ou ext rangei ra , quo não soííra oa-
fdo to. ^ i n u n b a ao régio consul da Italia o a todos 8 e n tprr iveis efieitoa. 
oxproasões do condolência . 

condo Ani.or 
ão de ixa saudai 

O <>m ..i-riio dr Sã' 1. 
os ifcalianoa a.jui r e s iden t e s 

ju iz de Dire i to da mesma comarca, dr . 
i ' r ane i sco do Paula e Hilva. 

D. Fedro II 

Pura • onliocer o por to do ,Santo* o 
o coiumorcio d* eafó, fui liojo p a r a 
os-sa f i l a d o o s.\ K. lfari/{Outclii, se-

n u s i i o j apoueza da crotnrio 
s i l . 

1'oi acompanl iodo pelo 
dador í atiz do 1^0.::. 

110 l i ra-

c o m m o n -

Pt-. Evaristo da ' 
tO.l 0 OpOlMÇ Ifll. 
RUNIRN. .'10—1'olopl 
l ua (..'lir Illiano, 
piioiio II:LI 

[OlSfft — Moléstias do 
' — _ sonlioras, par-

1 l i lsncli , rua Vpi-
iro Io a Cinsal tor io , 
11—das a f i a l - t e l o -

a , IlUjiCi , IIUIII'I" ÏUI |J • 
I mu ,i!i III I|if. « I" 3|i«| ul t imo, J laxi iui l iano f .i cercado, lü-ef 
o do 1.1 111 » !U 9|.v.', ,,..ra Kacobedo, . u l .me t t i da a eon',.:!li 

Fin ps cotações do cambio fornecidai liontem po-
la Loisa df P. 1'nnlo: 

BAQCJíS W ou* V fISTà 
rendre« I0.r.|32 10 |(3» 

O»'J U'I 
llaml.uigo...... . . . . .*••... 1.160 1.174 
1 TA I'-" 
Porliipal -A* 
New-York. «•" < ' 
tobcríinos 2HH0 

huirir.'os: 
Contra banquoiro«, 1 > L|1'L a 10 7|3?. 
Cont/a a caixa matti2, 10 l|18 a l'i 7iÎ2. 

Desas t re . 
Hon tem, pelas 5 horas da tardo, o 

menor syr io João Jorgo Antonio, m o -
rador na rua S. Nicolas, indo tomar, 
no Mercado, ura bonde qne seguia 
pa ra o Rraz , fel-o com tal infel icidade, 
q u e o vobiculo o a t i rou ao solo, e s -
mtgando- lhe , uma das rodas , o dedo 
indicador da mão esquerda . 

Foi o fer ido oxaminado na Repa r t i -
ção Cent ra l polo dr. Marcondes M a -
chado, med ico legista. 

Policia. 
Poi exonerado, hontem, a pe.l ido, 

do cargo de 1.° snpp len to do 2.° de-
legado ci rcumser ipcional , o capi tão 
João Optiz, sondo nomeado para aub» 
s t i tu i l -o o alferes da G u a r d a C i v i c a d a 
cftpifcal, G e r a l d o Ga ld ino da Silva. 

—Consta quo os D rs. A l b u q u e r q u e 
Pinheiro E P e d r o Arbues Jnnior, 4.° 
e 2 O delegado*, vão p e r m u t a r do c i r -
c i tmscr ipção. 

E s t á nes t a capital , d a n d o - n o s h o n -
tem o p r a z e r de sua visita, o sr. E . 
da Carvalho Braga, nosso oollega d O 
Dia. 

Foi naturalizado cidadão brani leiro 
o súbdito po r tnguez Francisco Gomes 
da tiilva. 

l ua rez tomou p o ; t i ç f l 0 a o policio, J le j ia o Miramou. inc iav , unuou po»- t icüo 
so da pres idcnc ia da republica, deaen - ' v 
volveu forto reacção in te rna ; e, en t ro j 
as po tenc ias ouropéan, se cataboleceu 
uma sdrio do reciprocas recr iminações . 
Na Prúss ia , pr incipalmoníe , o governo, 
i n t e r e s sado em man te r um roaonti-
mento e n t r e a Áustr ia e a França, agi -
tava, por sua imprensa, todas as c e n -
suras a XapoleãflL.Jí í, por ter a b a n d o -
nado Maximiliauo. Jua rez , aflua!, foi 
r e cdnhe i i do mesmo pclaa potenc ias 
europóas . 

Nos E s t a d o s Unídon, a l u ' t a pol i t ica 
so accen tuava entro o par t ido 
cavo, favorável á p reponderânc ia da 
União, o o par t ido democrático, favora* 
vol ao nniplianicnto das a t t r ibu ições 
dos poderes don Es tados . 

cilia, accusados chi havor r o u b a d o 
uma letra do valor <le Ti-Vi.r, o 10U3, em 

. . . . . . r i i Pn At , , d inhei ro , do s e u g e u a r i o Josó Car-lo» e le i ta , om fina de 1 00, Abraham c i , j ; U-0 . 
. iucoln, candidato do par t ido repuOl i - . ( j l p ' l 0 m o t o r S H ^ n t o i i o l ibollo ac -
ano, mu i to conhecido por suas opi-1 tor io deau to *.is p r o v i a cont idas 

uns autos do p o.-CMso, »jiie p rovam 
„ . t . c r imina l idade do« acenaadoH. 

tou os E s t a d o s do bu i , oa qr.aes, mea- j Segu indo so com a palavra, o d r . 
mo antos que o novo pre.sidente e n - ] ) a m i s 0 Corroía Coelha, m j. nsiul r 

separaram fiar » U ^ r f f c u l a r . mostr . .a-so do .r cô rdo 

D o ./,./•. I do X A i < l a Bahia : 
«O méri to dos g r a n d e s hom'.:»n do 

um paiz, co-no as sf iberbas cordi l l ie i -
i ras quo a t e m p e s t a d e açoita, mas não 
! abato , deve pa i ra r t r i umpban to sobro 

as ])aisô'-M, vendo-as para i r rad ia r , 
l ímpido o oteriio, lios domínios da his-
toria. 

Ta l o do jioiRonagem eminente , e n j o 
n o m e encho d i l a t ado pori'^do da exis 

| tonei,i nacional o quo, ha nove an nos 
! morto, na data do Jiojo, em te r ras lon -
I ges da amada pá t r i a re lembramos, om 
I lio . ona.'<om ã nua honrada memor i a . 

No d"vido prei to ás qua l idades p re -
claras do espir i to o do coração do D 
P e d r o do Alcantara , quo importa a nós, 
c idadãos do uma republ ica quo lho 
quebrou o sceptro, poròrn bras i le i ros 
a n t e s do tudo, quo nos impor ta a nó.«, 
pa ra sermon justos, quo fosso o .seu 
b e r ç o acolchoado d o p u r p u r a real o 

< sua fronte sus ten tasse , por meio socu-
I lo, a coroa do um impér io , ao, nas t r a -

d ições da ena o nossa pátr ia , não o 
desbonrara a h is tor ia dos t i tu las do 
brasi le iro doa mais notavois o dos m a i s 

I dignos* pela p u j a n t e intoll i^encia, pola 
p r o f u n d a tíluatiação, pola hones t idade 
im|)olluta do caractor , pela niagna;»i-
m i d a d e do alma, pe lo pa t r io t i smo e 

I nob reza de acções ? 
Concidadãos 3ens, nada t emos quo 

ver no momento, p a r a inspi ração ou 
• 9 I. ' .».a ei. | fuga «las nossas palavras , nom com o 

P res iden te , dr . Af J l o Alves; p r o m o - i c ^ ; i n e n do quo elle loi sup remo o quo 
tor , dr . A d a l b e r t o i r e i a , escrivão, l i o - combatomor, nem com a forma do go-
ca .Jtinior. . , ve rno quo o subs t i t u iu , o quo de fen -

Foi hon tem «nbmet t ido a jnljramon ! demos , 
to o processo c;n q u e a io itios foaó Eminen te compa t r io t a nosso, mode lo 
P lumie ro e sua m n l l u r HebasLiana Mar - ( j 0 peregr inos pred iead >3, quo ello o 

fàmusi ô a a d o 9 . 1 

P i l a Soorotartfl da J i i a t i ; a foram 
concedi Ian afc-flétvjnteH litionem : do 
lõ diait, ao^ííi/ . tie Direito do Kilieirão 
I 'ret . i bao'iikTpI K h / a i i Giiil l iermo C h n s -

no ; d i t/f>' .li^V ao p romoto r do 
Quoltr.:. l iachareVJonó .Manool I ' re i ro ; 

lue J u l i o 

' > ot r 
tue it il e 
noticia , 
de i .u", j 
sr. J o s e (. 
c idade , o 
ao rec • ii-
AQ NUAS ; ! 
co r respon 

r opcnsião da e l i tgada do 
i-.rdoso tio Almeida áque l lu 
c liomereio, om h o m e n a g e m 
lomeado deputado , c e r n i r a 
i : t i . . ' ) coiJiiiiereío, diz o 
lent", f eebon por ser d o m i n -

salin 

para 

Foi nome . 'do -PE.ra o EARRRO tio aju-
duiiti; tio i i iupecti^ do li." diatrioto tio 
ntrr ieultura o i n g e r h e i r o L.duardo 
K i e l i l . 

niôea con t ra r ias IT 
cravitlão. O Riicees 

manu tenção da en-
do Lincoln i r r i - ! 

O \npor n . e i o n . l Stpirito Santo, sa -
bido do l t ío par* o no r t e em 12 do 
cor ren te , I . v o o para o Ceará 142 TO-
l u m e . con t endo cmfetti, no va lor d . 
4 1 OTOTO. 

Km c o m p . n . a ç ã o , o maamo vapor le-
Ton para o na a . mo de i ti no, t i o fl.gel-
h d o pela i«c«a . p»t» f o n e , 30 fa rdos 
D . l . r q n e , n o T . lo r d . >:fuO|; (oi . . t a 
• b b í m i M M w d . g m m o a »li ment i 
«IO* q n . p a r a alli M Um a a o a . I l « f f 

novo 
t r : i . ko em funeções, so 
formar uma confederação parti . u la r | 0 u t ß n m ,1» j , „ t i ç a publ ica . 
Curolina tio Hill, M.sn-.ipi, l lorida, I defensor dog accusation, sr. Acri-

Alabama, L u i s i a m o , ' I e l a s , Tonflsseo o I u i o , l o Cumar«o, »u-iljsantlu as p n n -
A r t a n . a . i , e e legeram preai . l .n to J e t - c i i . aes peça» d o . p r o c a . a u , p rocurou 
feraon Havia. A \ i r f í i n i a , o K e n t u c k y , d r m o n s l r a r não exis t i rem prov ia do 

ac to cr iminoso p a r p a t r a d o peloa Beus 
consl i tui i i tes . 

Os a e c n s a d o . fa iam absolv idos pn-

Delaware , mais ou menos d ivididos 
entro e L n i ã o e a Confederação e col -
locados eutro os fc e aet do Sorto E 
os confederados do HNL, serviram de 
campo TLE butallui. A capi tal d>>a eon-
fet lerados era Ki iiuioml. ess«. Katu-
dos separa t i s tas , ou >eccet$io,titia*, ro -
p i e sen t avam oito n i i lbõe . de k i ib i tan-
tea, m e t a d e e s c r a v o O i Katados lieia 
Ú União formavam a m a população de 
vinte . t rês niilliue«. 

A gue r r a , ci,amada aaaim da *e <en-
plo, começou a l i de abril de ItSól 
pelo a t a q u e do fort« Humter, om Ol.ar-
ieaton, do qnal se apoderaram os se-
parat is tas . O . x . r m t o do Snl . is to é, 
o d o . coujod.rai iofl . e ra cotnniantl . t lo 
pelos g e n e r a e . B» .u rec» rd , Lee e J a -
cl.son o do \ • . r tE, isto ' o d<>. federaes , 
era commandado por F r . enmnt , Itluc-
ClcII.n , Buraide, O r a n t n Pope. A an-
p a r i o r i j a d . dos confederado , em t e r -
ra era c o m p e r u d a pela a ape r io r ídmd. 
mar í t ima doa fadara.«. Depois da mu i 
toa eomba tM, O r a n t t omou ama ar .ar-
g ú a of faor iva . , em 3 d a abr i l d . 
1866, apodaron-aa é » Riehmond. 

lo voto minerttr, tendo 
par t icu la r appclHdo DI 
quell» sen tença . 

A seasão ter.-niuon ás 
ta rda . 

o accnGador 
deciaão du-

0 hora3 d l 

Oi iminoso ijreso. 
O AR. CLI-f» policia íTcebon Iion-

teci do .LELEGADAJÍPA Fran ca o s egu in te 
te legramin» : -

«1'rendi h o n t a u . Á meia-n )ite o cri-
minoso ANRELIA^BÍAPTI-.TA Carmo Jn-
nior, que se » . B ba cinco annos pro-
nnnciado n e . t a Rrmnrca no a r t . 291 do 
Codigo I'en.1— ÍVLME de mor te . 

Acha 1 ' recolhido a cadeia , a d i spo -
s ição da JN.T:CA.# 

Foi preso bo 
manhã , q a a n d * 
Jnea rehy , onda j 

foi eer tamento , l>. P» Iro do Alcan ta ra 
o personal idade civi ?a e par t i ' 'u lar q1: • 
h o n r a a geração bras i le i ra , p i l o tpie 

' l h e preat imtia boje, nono antiiveraai e» 
lio sou fa l leciniento, o tril u to e inctoo 
dcat.i l embrança dos se is mér i to ' .» 

F.ulalia Maria Soarca, mulher séria 
; do compor tamento exemplar e res i -

Í
! den to na parada , caliiu no de , j»-
gra-lo tio João ( l . iby e um cnnhai lo 
ileato, de nomo Godof redo . — paraco quo 

i d e v i d o a n m a ques t ão do t e r r i s . 
| Contarani-nr.a q u e an to I jontam a j-o-

b r o mulher foi i n su l t ada o cl i icotcadu 
p o r Gabv, já o t e n d o sido lia cerca dc 
uai niez pelo re fe r ido Godofredo. Pa ra 
so defender , a rmon -.e d e uma faca, q u e 
lho foi t i rada p i r ( ía i iy , Hcando a po-
bro mnlher fer ida na nião. Foi p r i s . , 
e passon a noi te n o posto policial, 
s e n d o depois t r ans fe r ida pa ra » R e -
pa r t i ção Central , doudo a l e . t i t u i r a m á 
l iberdade . 

Não queromoa nem nos impor ta ' l í -
b e r do que lado . » t á -, razão, na p e n -
d ê n c i a de terras , n ia i o facto é q u e a 
frf jbre mulher não p ô d e con t inuar á 
m e r c ê das ameaças o niions»" dos sens 
perseguidores , c u m p r i n d o á pol icia 
a b r i r inquér i to s.d re a occorrenoi» d e 
»n te -bontem a p:oce. .aa, oa eri iuino-
•o*. 

Conata ao /V/TI'- I, com b o n . f n n d a -
mantos , que nm impor t an t e orgütn uia-
t n t i no tia i m p r e n s a panliata vai snr 
v e n d i d o a niu s y n d i c a l o oppos ic io -
niata. 

• Apesar doa f u n d a m e n t o s q a e ro-
d . i » m tal not io i . , u n M w i U o eolle-
ga. d i m o l - . m a s t o d a . aa rmarvas , 

a l f i ra ia r par h o j e » 

go o nã<> ein liomoua;;om ao nosso es-
t inindo conte r râneo , o qne lios pareço 
quo noria tlcmitaiado, mesmo tr- . tan-
ilo-so do dr. C a ' d o s o du Almeida . 

Acho do iiiau gos to a rect if icação, 
quo não pòdo ser a t t r ib i i ida senão a 
iilgr.ni amigo pol i t ico do ar. A r m a n d o 
do Harro . coutei ran :0 o c i - advor sa r io t br icas, suspendo-se o t r aba lho nag Ju-
do sr. C.'.rdoso de Almeida. D i g o e - j vonraa o toda es ta infel ic idade 6 como 
rid'C s ri \ i o r q u e o sr. Cardoso do , , . . T, , , 
. , ' , - , . . uni holocausto I lepubl ica noli a t o -

A hoe l ia, qno era glvcer is ta « in imigo 1 ° 
da < 'oiamins.'io Central , ndheriu de cor- verno do sr . Campos K illea. 
to . poli t ica da o l igarchia , acce i t an lo i A s i inprocações, lis q u e i j a s , á op-
um logar na el iapa do depa t adoa d e - I « ro s s io padec ida pelo povo , ello é in-
siguatlos para o ! i t u ro Cougra-sso. 

O fae*o tj quo por occasiáo do ' i l e -
gal' a Botucaíii o d igno lycurgniii l io, 
0 co minerei o cer rou as suas p o r t a s . 
I s t o poder ia aignillonr tanto uma ho-
menagem, q u a n t o nm sent imento tie 
pesar , po rqno o commercio, ,1.; vo/es , 
fecha em signal do lucto ; mus o c r-
responden te , na per t lda in tenção de 
i n s inua r que o d e p u t a d o bo tuca t i i ense i 
não tom {lopnlaridade eia sua tor -
ranatal , assegura quo o commerc io | 
fechou, por eor d i tn i ago . Assim, a i 
c h e g a d a do sr . Ca rdoso rto Alinoida 
não p roduz iu em lí-itu atii a s ensação 
dc quo nos deu not ic ia o tolegraplio, 
cousa qno mui to desabona os sen t i -
1 i n i t o . de g r a t i d ã o dos aeua c o n t e r -
râneos . 

' oj.i e- [o, o joven bo tuea 'ne i ' e 
*-o:i dado s o b e j a , pi .a do seu j m -
tiioLismo o da ana i l lnstraeão, N i C t-
oiwii dos depntado^ . na '!.'» legialatu-
r.i. a sua pa lavra e loquen te fo/.-sn o u -
vir var ias \ e / e s , t lofondendo p r o j e o t o s , 
tie e r e a ç i o do escola» o r e q u e r e n d o 1 

dispon a ilo in ters t íc io para ser inc lu i - i 
do na ordem do d ia o projecto quo 
mareava o sul-sidio do preaidento c 
vice-pres idanto do Katado. 

JfniH tarde, s. c io . , nomeado s e c r e . 
t a r ío da Jus t i ça , de ixou rar.to lumi -
noso d i a ia p a s t a g e m nes ta Sec re t a -
r ia—e foi com p r o f u n d o p e s a r ' e noto* 
ria m a g n a q n e a m a g i s t r a t u r a do F i -
tado receb a a not ic ia da sua r e t i -
rada. 

Fo i nease t e m p o q m o sr. G l v c e r i o 
rompen contra a Commiss&o C e n t r a l , 
sendo a c o m p a n h a d o por vários ami -
f-,os, e n t r e ,>s qrmc3 figurava o sr. C a r -
doso d . Almeida. 

Mas o os t rac i smo ameaçava con t i -
nuar e t e r n s m e n ' e , e não Lavia como 
B ind , não ha) esp.-ranças de q n o o 
sr. 1'. Í.IyCLfio a»ai:i:iis3e covuzut»ute o 
governo. Devia o ar. Cardoso c o n s e r -
var-se ac-mpro em '»pposição, coheren-
t emen te > Não, nem s. exe. p-.de ,a-
cusa» ao ESTADO aa s u » . lozea e o . 
s e n . serviços, E, a . - im , accei ton, d e -
pois de mui to instado, nm po«to da 
sKcri.ieies no C o n g r e s . o fuioro. 

Por tan to , a . o c o u m a r e i o de Hota-
cato fechasse so .a p u r t a . em home-
nagem a tão cooapicoo cidadão, não 
lhe fa r ia favor algaaa: ennrprir ia a im-
p l a a m a a t . a a . d avn D« grat l .Uo 

Foi ao d i rec tor 
Immigran tes , para 

da Hospedar i a do 
n'tf i r ' i, o ofli io 

lo co;,snl da Austr ia-Ho:: ; ria. pedir d o 
repa t r iação do.i colonos ! nngaroa F r u n -
cisco Tokaea e Aloxaiidro Ivophagi. 

F o r a m exonerados , a pedido, os srs . 
r .miliu tí i i lhtr , d o car^o tie m e m b r o 
da eofnniiss/io de agrioi i l iura de D o u -
rado, o Franc isco .f>- •• Karioa Civalli , 
,Io de pre I l en te na commia .ao do L ó a 
\ ista tiss Podias, 

Foram nomeados os s . s . •*• F.Iiaa 
Corre ia 1'aehcco o F ranc i sco Kibe i ro 
i.'iitto J u n i o r p a r a o t cargos de p re -
s idente e m e m b r o da comrnissão m u -

i n ic ipal de agr icu l tura do Ytii. 

Ce lebron-sa hontem na Sá, . . . 3 l[2 
horas , uma missa de 7.° dia, por a lma 
da s r i . d. I t ic l i s l I 'a iva de A l h a q n c r -
que, pninte;.DA ESPOSA do ar. Jos,': M , 
de Almeida Albuquerque . 

O acto foi muito concorrido^ 

H i p p o d r o m o m o c h m i c o . 
C o n t i n u a TT ser mui to frequentado o 

e l e f a n t e h ippodromo meciianico da 
praça da Republ ica . Para ho je e s t i a n -
NO m i a d o o a - j r .davel dive: t imeulo, qaa 
fnnec ionará ate mein-noite. 

A Hnper in tendene ia RL.a Gbras P u -
b l i c a . vai contractai- com a Camara 
Mnnie ipa i t i . b b a t n b . . conservação 
d a s es t radas qaa daqn . l l a c idade M 
di r igem a S. I .niz do P a r a h y t i a g . o 
ba i r ro Alto, até os l imites da U b a t a -
ba. median te o pagamento da 2 1,0$, 
menaaos . 

abnsos, «s p repo tênc ias , o favori t ismo 
no fiuccodem o o povo asaiato i m p a s -
ÍJÍVOI e indifferent '? a esto csphace la -
mento, como so nbso lu tamento so n ã o 
rratnsBO do seu bom es tar no p ré sen ta 
o lio porvir , 

o s e u - Xou annaea da h is tor ia io .nblicaun 
í;uorra 
inse r i -
lo quo 
appo l -

Couio se não fossem bas tan tes as 
leis federaea, juu tnm-so a ellas as do 
cada um dos I 's tndos e municípios , 
todiia em dot r imento do bem-es tar do 

ponduu to do R>'a ,h e m Ho- I I O V O 0 (1'J I 1 1 0 K r o a a o ' l o P ; l i z-
lit' n. loa quo devia r e c t i f i c a r a : ' m exemplo a inda agora noa f o r a e -
tran imi t t ida pelo te legrapho , co o munic íp io da capi tal fo l e i a l , vi-

c t i m a da politica o doa Re is politic a 
q u e para tentar sa lvar-se de uma r u i , 
na completa deci-otou novos imposto** 
sobro a expor tação, quo mui to p r e j u í -
zo virão causar ao commercio . 

Do agora em deau to não -o 
quo no\oa males a inda res ' am 
apparoccr , o so a inda ó licito 
ral os. 

Fesl ia iu- io casas do commorcio c fa-

din'eroute. 
Kiitretati to, as i r isées r egore i t am do 

malíei torcs , nas c idades n i o ha segu-
rança, nas repar t ições publ icas aucce-
d in-HO os dosfalqnes, no commercio 
impe ra a má-fé o snic idi" , o assass i -
nato, a In ai versão fazem a ordem do 
dia. 

P o r q u e tudo is to ? 



o tmmmia d e s u p a u l o - í 6 d > m m h o * m 
. M e r c a d o 4 « c a f é 

m W - Y O K K , 14 
O meisado foahoa no aabliado com 

b . i i . d« 1|1G e . »o diiponivel, a» o p . 
Ç 6 f ina l te rada . • aastontado. 

Vendas boUe, 1B.OÜO mioca». 
Hoje, abriu »n.tenlado « com alta 

4 * C> l ioutoi om algumas opções, 

H A V B B , 14 
No sabbado, o ineroido fechou cal . 

mo a cuia buixii do o. a 1.25 f ran-
•oa. 

Vondns li» Bolsa, 10.000 «acoas. 
Abr ia lioja i on» alta «lo 50 u 55 o. e 

• •a tentado, ootando-so janeiro o ruar-
f o a ÜÜ franco». 

H A M B U R G O , 11 
O mercado fooliou no sabhado com 

Itaixn d* 1(4 píenuig em algumas op-
fOCH a calmo. 

Vendas na Jiolaa, &.0U0 suecas 
Hoje, abriu firmo e com alta do 1(2 

Jifennig, cotaiido-se juneiro a Iíl.75 o 
tnaiço, a pfonnlgs. 

L O N D R E S . 14 
No snlibado, o mercado foeliou apo-

Has sustentado o com b a n a do íi d. 
Vendas na Holen, 24,000 suecas. 
Abriu liojo cem alia e tlrrae, cotan-

do-sc janeiro u Ü2 a. o março, n 32 a. 
U d. 

BIO, 15 
li. 000 saocasi 

10.000 » 
Entrada«. . . . 
Km b a r q u e s . . . 
Mercado, iiusteiitado. 

SANTOS, 15 
Vendas, Ilí.OüO H.iocas, 
liasa do dia, 5$800. 
Mercado, ca ia» . 
Vendas desde 1.", 2C2.000. 

Cafõ embai oado, 2:3.8Í0. 

Eutradas, 19.6'JI. 
Ponde 1.", 220 217. 
Dosdo 1.® do julho, 6.6:18.840. 
Médio, 15,08!. 
Stock, 1.108.439. 

Cabidas: 
Para n Envopa, 210.110. 
Para os Estudos-Unidos, 80,110. 
Cabotagem, 2. 
Bueuos-Airos, 0. 

CafiS dcspncliado, 7.0S4. 
Borracha, 1.0ÜB Isiios, 
Chifres, D.OüO » 

EXTERIOR 
P « r l » , 1 5 

Notiolem o* jornaes dei ta capital que 
foi preeo em Niee o anarehiata russo 
príncipe de Hnkaohihze, oliofo da abor-
tada eonspiraçflo coutra o czar Ni-
eolau. 

I.OII<II*cm, I 
O ir<ir Office transmitliii á imprensa 

ingloxa uma nota, informando quo ns 
perdas das tropas brltaniiicas cm opo-
raçõc» na Africa do Mui foram, do 1 ut,i 
o dia 1:: do corrente, de . 'Umoitos 0(1 
feridos c 71 extraviados. 

l l o m n , I r . 
E m Fircnno deram-se liontein RTBVCB 

desordens uo palácio municipal, na 
ocoaaião ora quo ora discutida a pio» 
posta dos conselheiros socialistas, sub-
vencionados pela (.'amava do trabalho. 

Foi necessária a intervenção da for-
(a para restabelecer a ordem. 

J , o u i l r « s , " 1 5 

P E L O N O S S O E S T A O O i " I tmm IE S M PAULO 
' I • I • f n u a i i l i l . «Aiii i ' IalnKii «»«fin 

CAMPINAS 
Do nosso oorrespondonte, em data 

de 13 i 
< Conatnntemonto so reclama aqui 

contra o modo menos delicado por que 
ás vo/.es ú feito o serviço do appre-
heuaio de cães vadios quo infestam a 
cidade, podendo do semolhauto impru-
dência originar aorios oonllictos. 

Informam-nos quo um empregado 
d» Camara, não conloute, «o que pare-
ço, com a colhcilii quo a rôdo iizora, 
quando ultimumento percorria as ruas, 
á cata do cães, tomou violoutamente 
das mãos do uma pobre mulher inil»-
fusa um cãOKito do sua estimação, para 
loval-o ao deposito, tendo feito, pou-
cas horas antoa, a mesmíssima cousa 
a um menor, quando este procurava 
livrar o ueti querido bull-iloq do envol-
verão nas malhas da Municipalidade. 

Ora, nossas condições, semelhante 
modo de proceder da parte de um 
ompref tdo municipal não 1101 parcos 
ncecitave! cm sociedade i ouio a nosBa, 

O Dítilu N •(.'•s roeabim despachos to- ' mais ou meuas iidoiiutada 

Café baldeado lioje: 
B a Paulista . . 
B a Horace.'a nu . 
B o ( 'ampo fjinjpo 
ï ) o Ura« . . . 
B o 1'arí . • . 

Icfnapliicos informando qno ostão r e -
tidos em Calcutá 15.000 soldados in-
gleses lieouciados, por falta do tran-
sporto. 

C o n s t a n l i n o | > l i i , I ~> 
Existem uesto cidade SO possoas 

atacadas do poste bubônica. 

Lomlrcti, 1 Ti 
O Dni/.v TfleprajtJi pnblíca mu tolo-

graiuma do 1'aiis informando quo o 
general brasileiro Ulrich, po lindo ao 
cônsul unquella capital a sua repa-
triação, não foi attendido, espancando 
escandalosamente por esse motivo o 
cônsul do lirasil. 

1 ' n i ' t a , 1 í» 
Bespnolio3 tclopraphicos recebidos 

pelos jornaes desta capital iniormuia 
quo n bordo do vapor ltijilr.nl Prinri', 
om viagem de, Buonoa-Aires para Hhilds, 
so deram i< casos fataes do peste bu-
bônica. 

I» ;«rl-í, 
O pvesidonto Emilio f.onljofc 

bell cm palaeio o nr. Gouçalcz 
damo, miuistro do Pcrú. 

roco-
Ban-

M o r ü m , 3 r» 
Bospachos telographiens <la China 

ili.-.em qno o vice-rei do ßhantrm^ pro-
testa coutra as condiçõos impostas pe-
las potencias para a pacificação do 

Império. 
S.OtiG 
í-s<!!» i Celeste 

857 ' 
nwi 

Total 

r . n i 

lii.i'0.1 

I B T E S U 5 Î E 
U s o , 1 . » 

Estão norniaUsiidofl os trabalhos da 
limpeza publiir. o )• ul.-.ilar. 

t : 

Os operariof 
mo. 

forii.1 ; f liojo ajes-

L o n t l i ' c s , 
O marechal lord lîoberta, apprehen-

sivo com us noticias vindas dn Africa 
tht Sul, podia quo não fossem foitas 
as manifestaçôos quo estavam projo 
ctadas. 

i . o i n l i o s ' , I r» 
l ' a teleirramma da Africa do fStil 

pava o i>ii.',7 Sr.rs diz qi.o o genoral 
Millner recusou alistar no oxercit» in-

I Cio;-. 100.00(1 tafres. 

Kspcramos, portanto, «pio não mais 
so reproduza facto idêntico. 

—Em segunda convocação, realisou 
30, hoje, uo Club M. llardy, unia as-
scmbléa geral da S-n•.<• la .V Jh-uijlcjiifc 
llomrtm^tm <i I-ub, !, n lt t!?>t>< íjru, para 
a eleição da nova directoria, que tem 
de servir durante o corrente anuo. 

Kstando ptesento ntmioro suftieionto 
de socios, o sr president » abr iu os 
trabalhos, sendo, eutõu, eleita a so-
gninte directoria : 

Presidente. Bcnodicto du Silva vi-
ce, João .lose líaptista; thesouroiro, 
Antonio l-.copoldiuo Soares; 1.® e 2." 
secretários, Augusto Correia o 1 .noti-
cio Avila Ilibas; procurador, Bomin-
gos da Silva, 

A commissão do nvndiraucia fiooti 
composta do- seguintes srs.: 

José Caminada, \ iceuto l 'eres e Gui-
lherme da Silva. 

— O"1 uma comt.iiisão de dis t inctes 
lapa/eu reiebenios delicado convite 
para o bailo dc iniciativa quo a anti-
ga sociodado L . i t ifr Cuuió.» reulísou, 
liíintcm, cui sua sede, á rua da t 'on-
ceição, 0 * 

As danças doeorretam sciupro num 
cnthusiasiiio cioicciite. até a madru-
gada. 

As gentilezas d l digna (Oimuissão, 
a boa jnu:i.;a o serviço profusa e de-
licndo—tudo i.̂ ao IV 
convidados ao r. i 
mon. 

1'ela parto que no • toca. os nossos 
sinceros agradecimentos. 

— Com e'.iiraordinaria concorrência 
do povo, reaiisou t.0, iiojo, ú tarde, 
outra ' í:sr, eiu favor dos pobres do 
( 0!H ' .'.'» cfj f.VííJÍ, I I S . 

— l:!in oratorio particular, rcalison-
i so, liontem, ás S í[2 horas (ia noi :e, 
: em ((asa do nr. major Klvsou í.oito do 
Barros, o consoreio do sr. Antonio 
l ;laquer O.ÍÍU a e.a.i i. sra. d. Marin líi-
beiro, gentilissiina lliha do sr. Miguel ' 
l l ibeiro de Camargo ( rama. 

Baraii.v.nplriram os netos > ivil o ro- ! 
ligieso, por parte da noiva, os ors. t 
major l'.l.v-ou íiuite da Barros o Amo- ! 

eira de tai'-ro, 

A m a i i l i i , « . •o i» | i l e ta rn e s t a f o -
l l i n IUMIM u m m i n » d e OXISM» 
l e i i d i i i . 

« O C n m t r . n r o l i i , <Io S ã o l ' u n » 
l o » «Iuri* I1«HM> ( I j i mailt « ' ( l icSo 
» x f i M i t i ' f l l n a r l d «li- Q D A W I Î V T A 
P A t i I X A S , i inpiCMs-ux » w'ii'CN, 

1'íti'O cDKii m n n o i * » e v t r a o r -
«linni*!» » ( • o c i l u p o i i i o s u i i m i n -
c i o s u l ó l i o e , á s s e i s ii«p;«s 
«In l u c i l e . 

Besumo dos prémios da lotnria da 
oapital federal, extrahida liontem; 

i'unMios de 15:00.S A 200$ 
30700, 0125, 211701, 10307, 10100, 

25082 
<151, 4*0-2, ! £002, 19131, 2401)0,27001, 

31070, 3.1WU.—100$. 
020, -1097, 5808, 9042, PS.11, 10089, 

10011, 107 )1,102.11, 11M18. i:24l5.2 Jb73, 
20Ï8 , 27050, •..,.-.-!7l,.32;ilï.—OOS. 

Ari'IIOXI.UAVÔIK 
8ti70S e tWl'lo—100$ 
»121 o !)12Í;~ 50 3 

Í379t> o d '7 ! )8- ii;i$ 
hekkIUS 

IÎ0701 a :n:Vl0--50S 
0121 u nráu-sos 

S-')7i'l a 23800—203 
Todos os numero? tcruiiuados em 0 o 

5 têm 
Telegraniraa recebido ]>elo ngonto 

geral Julio Antuiien >ln Abreu. 
ltenumo dos prêmios ila loturia doR 

listados extrahida liontem; 
piíEMloH n:: 10:' 0o5 a 103$ 

15187. 12011, 0890, 1101«. 19055, 
352"'. tGHO, 15j95. " 

1757, 03311, 9581, HR87, 15875—Î0S. 

HALA» MBA A KUROPâ 
jANKiaa ua lOOl 

1173 1, 4801, 00-0, 71 ;">'_', *?0:M, 800?, 
13312, 11071, 1819U.Ó19S55-U0;-. 

APritOXlMAVÕI (1 
15180 o Jßl88—21 Cí 
12013 o 15015— 
8895 o Í-S97— -10" 

Todos os números toriuinados om 7 
têm 2í . 

Tnlogramnia recetiido pelo agonio 
M. Bini;'. Ccillafes Junior. 

i ç a a s 

• rar quo soi ioa e 1 tum 
iram satihfeitis-i-

F e l i c i t 
Eazem annrs lioj1 

O sr. ooiisnllieiro'ljuartn do A/ovo-
do, lento jubila lo" 'tÄ Faculdade de 

i Direito c il!u.«!r«j jiu-isconsulto. 
O jtcqiieno Samuel, lilUo do (-r. Al 

: 1 o;•!.-> Costa, fiiiiceffiuaiio da Prcfoi-

Fl' 

MMKTIT O KFL INC 
Baliidas do Klo: 

Dia 1G-Í.1 licita 
> 1(1— Oiitm 
» 23—iliir/iíalnt* 
» ÜH—()rii]ie:n 
» 80— CuntiUer» 

JUNTA C0MMISRÜTAE 
RKHSÃo UK 15 IIK jABr.iBo nr. 1001 
rresiilonte, dr. Proooplo do Toledo 

Malta; soorotarie, ilr. J . A. do Andra-
de; deputados, João Candido Martins 
o Miguel José Cardoso. 

. EXPEDIENTE 
Offcxit: 
Do dr. secretario do» Kcgocios da 

Justiça, comniunicando que, c-oiifórmo 
a solicitação desta Junta, providenciou 
om aviso u. 31, do 9 do corrente, diri-
gido ao dr. secretario da Fazenda, não 
só quanto ao adeantamonto mensal do 
•'MOS para pagamento durante o actual 
exercício do dous auxiliares para esta 
Bepartição, á razão do 18i ? cada um, 
como também eoliro o adoantnnicnto 
do 20 $ para pagamento de diversas 
despesas, sendo ambos es adeantameii-
tos entregues mi porteiro Alfredo Mnr-
t .ns da Silva.—Inteirada, nrchivo-iio. 

Hrqttcriniciilos : 
Bo (1. Godoy & C.. Manoel Chapa-

zian ci C.. José Gomos íl Irmão, H m -
num Liibaki, Uraga ,t ( \ , Tferminio 
Ferreira & C., desta praça; C. Costa A 
C\, da de Santos; Jtodrlgr.es Irmão, 
ila de Pedreira; Torres C Cunha, da 
de Campinas; para o archivamento do 

R o c o m m a r c l o 
Os abaixo asslgnados ooniuinnleatn 

a esta • uo demais pragas qua com-
praram aos srs, Kapbaal Well A O. o 
stock d e fazendas e todos os movola 
o utsusilioa oxislentes no antigo es-
tabelecimento denominado Könne Pi.iv 
Hf/a, A rnn 15 <1a Novembro, n . 57, 
dosta capital, livro e desoniliaraçado 
do qualquer omis, oonformo es-r lptn-
ra publica lavrada nas notas (1o 2." 
tabellião. Claro Eihorato de Macedo. 

S. Paulo, 15 do janeiro do 1901. 
Josií JOAQUIM I MIIEIUA DA Hir.VA 
JOAIJVIM D'AI.MF.IDA 3—1 

u. 
Carla akcrla 

A' praça 
ITavcndo lerniluado o pia™ para a 

duração da sociodado rob a Anua Lou-
renço Marlins ã C., íloou a mesma 
dissolvida em 31 do dezembro p. pas-
sado, continuando todo o activo o pas-
sivo a cargo do socio Zeferino Lon-
ronço Martins,. ipie proseguirá no 
menino ramo de negocio, sob a razão 
do Lourenço Mill-tins. 

Santos, 11 de janeiro dc 1001. 
LounEM.ii MARTINS C. 

Confirmo a declaração acima. 
3-1 ZRKKIIINO Louimsvo MABTINS 

A' praça 
Havendo em 1.° do janeiro eorrenio 

ASBUinido o activo o passivo da ox-
tincta llrma Lourenço Martins ft C., 
communico a esta o ás demitis praças 
que cessaram to los os poderes do 
.iorgo Mcraos do Mello Faio pura re -
ceber o dar quitação, devendo todos 

sons distrnetos sociaen.—Arehivem-se. ! os paganiontos serom feitos no abaixo 
B e Calil & Bnid Simão; Braga & ('., 

O Ti:\ii'.)-r. íl • jan-lro— lira ciretw. n 0", ti 1 
hor.1» it.i n • ' d a'. ; n il'. tinuu tl.i (ariîo, 
lï •-( t; :n. 'i i • ; - .ai iû'jiian. (;••:: It-:..] T.-ittir.i 
ni-Tx; a-.. (l . [icikw.lnlia'", s'-V. daiva c;n 
VI ho:-.* '<•- 'li-njo td . ouvi-liorW. 

là;ai A l'Cltl.irA-K' lifcjo BiinTi ir ilii (Vil 0 
I ir.jatA.í .( vi. i o o.rp'i il>» cii-.-aïliiiia il.vrà ti 
i i (Hi1;.-.! i nr.". ;i.i: - ila i.*3 ilia. Ku.li la itu ï'nla-
! ein a força j-a .i itcainpsiibar tu- •<•. ~ » Forum: 

o Ir.tnüii-'. a pu.v.-ni\-\o os renitcvlivos offi-
' c:a.- . i.: .a-la rio tlos;>i(.i;: o wr/) Ú1 

j l>iji!,l:.1i: a n o.a'iça il.) fnfclll.il 
, ilim lia Pillai . . a I • . ill! 

.-.iriien' 
t.lîil \ lîn: 

'.tus .-s 

.T; i na'oitiii-, (.!l 
H.4.1 so h4rft ses 
a l'i-i'trai,. con*:-

In«. 

•'.ir 
iD-ítil 

r ico 
no reli, io 
r o / Arani 

Foi muito iioiitiila nocta capital o : 
íalleciuioulo do eondo Pietro Anto- i 
nelli, ministro plcnipotonciari'1 da i tn- ! 
lia junto i\o governo brasileiro. 

Todas as ca?as commerciae:-. e par-
ticiiliu-oa italianas desta capital has-
tearam as bandeiras » cicio pau, em 
signal de lr.ffto. 

l i í o . f r» 

O a rb i t ro 
Argent ina o 
liiis.-êo alim 

í ! il ( i; f i s - . \ ' Î 
inale:-, da quês ãu eu!rs a 1 l'-ii ' n "lo noivo, 

o Chilo onviuu uni t c o m - ! " » religioso, o; 

i.o civil; 
.,- do !.). 

I.-. M ca la) 
i \ ia 

1" • 
mo 

,1o e 
gioso dos Andes 

AftivRia ö e i 
frirtice'/a <is p r . 
ped ição á Algar 

studiir o ti-rrciii) 
aigeu.inos. 

J'ii 
11 la a 

: r.TtiVOS 

S 
111" 111 

paru a 

mi-

ll ca 

„ . , - . , , o F i t ? r . t . - ;.-, n - s ( 
Consta que o governo do Fsta.lo do rtm, 

Bio pretende contrahi. u m e t u p r e s t i - j l U . a t i„ai lo mo nesta capital, tendo tnlo, para , 1 . 1 CS l ' i. . cc~c -. climes I 

.impo i 
I-LL|'J 

.1/ », -

i-:-;*ai. a w. 
t an to lio ri 
rs. Ailolpho i'.ïaver c 

Ju l io II ifll 
l o i ce lobrante i> sr. padro I l ibas de 

Avila, d iyno vigário do Santa C r u z 
Tel minadas essas cer imonias , tovo 

eomoçij uni anitiiiiiio bnil >, p rolon 
1 do-Se i 

boutera. 
O serviço do copa e buJJ'cf esteve 

irroprolicnsivfd. 
Aos rocem ca ados, os no os s ince -

ros parabéns.» 

• li.. ; 

o Ossudo 
i. a . i- i 
nvi-.-n r.!|ri':'.. . 

' " J? '* 
mbo : fíZ/fj.'/". 

Piraliniug.'i 

ii á»í3ii li ifci 

dim ate ao aivurccer (le ; 

&m} 
i i ro do 1PU1. 

i liii.lri.t. 
s» 

a 
Í 

raulo, lo do ja '^i 
roiiGA nirpf. PAULO 

m.TiM'.̂ JS r.r.içiüi 

isso, uma conic.anna 
<los estabelecimentos 
(/nintino llocnvuva. 

com os 
: anctirios o 

(.> sr. Joatiuim Huit inho, ministro 
da 1'azouda, ) ormittiu i>,.legaeia 
Fiscal nessa capital o despae'10 livro 
de direitos de consumo o expediente | 
lo material quo a ' 'ompanliia Doeas 

de íjantos tc-ui de importar para sou 
serviço durante o coivo..te aiinu. 

Desce am.iul.ã do Pctiopoli?, afim 
do dar audiercia cm sna Secretaria, o 
nr. Marochal Mailot, t^inUtro da 
Guerra. 

A c.pinião corrento do 
J fiancez é favorável uo r 

jovnaii -mo j 
a."ral Ut ivet j 
ail o.-, com-1 
:•, a chicote, 

w m s r , s a i l JÎ9 - TCr -.í TCm/l 

Saliiu liojo Jo 
o c iuzador I t 

; ao de Siinfca Cruz 

a r , Hit», 
No Bunco Ja llopublicii conjeçon 

lioje o resgato »loa tiinloa do iî.° em-
préstimo tía 3Tiiiiicipam]iulo tlesfta ci-
dade. 

polo modo xjor que recel 
mÍ3f»:itio3 ourghora, isto 
quando com olJ»j }>rotoii«ii;via t ra tar o 
reslaboloeimento da yuz nua re^wbU 
cas sul-afrieana« 

vuw 
O on.iaio Í j íi ti 

IUI AO A 
• o realivon 

A imprensa iuglez:», porém, coiul im- j A u n f U ^nrou 

O ar. Olvntho de lUaí 
tro do Exterior, porte 
Barbacena. 

aiiiucs. miuiH-
amanhã para 

Foi nomeado engenheiro residente 
da l.a s;ecçüo do ramal de S. i 'aulo, 
na Estrada de Ferro Central, o sr. Ar-
thur Eugeniano Dnnír.s Jîarrocn, pas-
sando a exercer as fnncçOes do aiu» 
danto da mesma rcsideucia o enye-
uLoiro Agostinho da Silva Oliveira. 

C) commandante do 4.° diatricto mi-
litar, general Argolío, vai por e i tes 
dias a Pinheiro inspecuionar o 12°. 
batalhão de infantaria. 

HM», 15 

na aeremente o procedimento do 
no ral bóer. 

A imprensa italiana, nessa qncKtào, 
está dividida : i>artu pró e parte 
tro. 

1'OID:> , 11 5 
O governo italiano exi;;e do gover-

no do Celesto Luiperio uma indomui* 
sação do cinco milliões de liras. 

Odessa, S 5 
Kegis!ram-.se ainda novas vietimas 

nesta cidado. em consequência (ia novo 
quo cahiu ultimamente. 

I . o i u I í T S , 2 r» 
Telegrapham da Africa do Sul quo 

um con!ingente do boors conseguiu 
on ti ar na cidade Dewerfontoin, tendo-
lho esta sido entveguo poios cafres . 

hontem, 
ra o i.° concor-o symphonico, que 
lo m> -tro dovu dar na soiit;'.»feira, 

do corrento mos, no lhoatio Suit!' 
rca de :» horas, o foi 
ivamente á leitura da 

i hÙ b uiA do Mo-

Ft! N D os ruoLicoa 
a/ 

Vended. roaijj. 
A|0'ÍCCS (ÍO 1'btftllo, . . "Tio is 
Ucrocs cr,m 4 '1 ....... — 

» > •*» 0í"e..te 
!'lr>:n "j. r.ip. i i-. • . . •> . 
Idem l oiíiis! ttlVA de — — 

Idem, idem io 1 •'."/... -
Idtm « : ir, : t . . . . . . . . 
I.etias (!;i (' imara Municipa',«« — — 

!C-ll*l>«tr»! íi — 
» i» .. .»'• • • • S X e » A • — 

» 

V.'' » • 

d(.'dicadu oxebi 
ÍSvmphonia on: 
zári. 

Faltara m-Ih? ape-nas alguns retoques, j 
]»r»ra ecraptof <> aj-L-a fei .'oamcnlo desta; 
obra prima mozaitian i. 

A oi che ir:'., so i • • m quo ain .la in - I 
complet : hontoni, mostrou-se discipli-
nada, tornando »HO já\ evidente a i>n-
]>orioridade dos naipes das flauta», cia-
rinette.", fagote.-«, pistons e tiompa.s. ! 

r o í . v r n I:\MA 
Xesto thoaU'o roalisa so hojo um es-j 

pectacnh» om bonwíício do actor I ran- I 
ça, no qnal to me. m parte al;;nns iloo ! 
}»rineipacH artistas da companhia Zn- ! 

j chi'Otonelio-O os festejados art istas I 
IM o linn do Soij'/.a, Cnlás e I<ao nardo. 1 

J iep i ' e son ta—a comedia om vors o 
r i j 'w.»''« '•'•. >' a ' lo-, o '!. • quadro da 1 

Cf ipi'rd l c 1er'il o variado intermodio ; 

Leiras Ca ('ninara do üant^.. ' »'J 
ACCÕKa I>B BA A con 

Cosnniercio e Tndusti ia.,. h,,., i rV' 
Corst! iulor c Apricoía.. j — 
C'ltMlia-«an. hyp..,..»., . — 
Iii- :;:, caitpjiii (cuiiUKr« ialjĵ . -. I — 
láors com 0|<) | — 
l,avi-ailnrr-s. — 

iMilil «iu . • i — 
iflo l'rcto 

i 

llJLt 
Hnr.ich 
\}. riuiio ... 
h. I'nulo hit 
i'iu so ilo BA o Carlos 

íat. .n.. . 

f i decre to de 11 
1') île j ane i ro do 

Sniiiia<|<>, S : 
O 1 'ar laniento chi leno discute o pro- 1 j l j j s j |!li3illlèn]Í3 ílíJ 0-JHS Puli'ÍS2 

jec to l ío l lo^u ia t . j ' 
O d e p u t a d o í ,aforro aprosonton um 

p ro j ec to fo rmulando novas bases para 
o accôrdo ch i leuo-a rgon t iuo . 

TCm sido fei tas pela Tnglaterra no-
vas compras de cavallos e mnlay, afim 
de aeieu: onviados para a Af r i ca do 
Sul. "vcp ! I 

Chovo ex t raord inar iamente aqui , es-
tando a s rua:, cen t racs da c idade co-
bertoB d c í ^ u a , como sempre acontece 1 I m m i g r a n t e s , obedocendo 
^liando desaba grande aguaceiro. 

O c a m b i o coneorTOP.-se h o j e 
la , f echando os banco» com 

em al-
l j l . 

do Gymnas io r e u n i -
examinar a q u e s t ã o 

do d i rec tor . 

Os professores 
ram-so, alim de 
suscitada pela attitude 
ul t imamente. 

E s t e foi ho je vaiado pelos n lnmuos 
«laquelle estobele Iruenlo do in.^truc-
ção. 

A Congregação tomou as dev idas 
p rov idenc ias e vai pun i r o- chefes d o 
desacato. 

O governo es tá t r a t ando do v*r se 
6 conveniente uma reforma na orga-
nisação municipal . 

S a n t o s , i r * 
Movimento do porto : 
Entrou a barca americana JuU-r, pro-

cedente de Savunah. ear-a vários ge-
neros, contiguado a F. S. Hampshire 
A C. 

Sahiram os vapores, fiancez F.tfmgnr, 
com café, para Marselha ; inglcz 

Sabemos q n e um cavalhciro, t e u d o -
i d i r ig ido hon tem á Hospeda r i a de 

um des -
pacho t e l egraph ico quo se acha em ! 
nosso poder , niim de p rocura r a l g u n s ' 
colonos naque l l a Hospedar ia , ali i I h e j 
foi vo-.lada a en t rada som cxplicaç.'to 
a l g u m a , 

F a ü e c i m d n b s 
F a l h ceram . 
£nte»hontem, cm Campinas, ae>:ma. 

sra. d. Km ília Freitas lluono, vir-
tuosa esposa do sr. José Pereira Uue-
no, negociante naqtjetia cidade, irmã 

j do dr. Freitas Guimarães, 1." promo 
I tor publico da capital, e cunhada do 
! dr. l iento Jiueno, secrctario do fn te-
j rior, e cio sr. Engenio 1'ereira Jiueno, 
1 negociante nesta praça. 
! Km líio-f lnro, d. Adelaide Fott, C-
| lho do sr. IVfathias Pott. 

E m Pindamonhangaba, a -ra. d. Ma» 
rianna Ferreira da ^ilva, sogra do sr. 
João Flaptista Marcondes de Almeida. 

No Rio, o sr. Francisco Maria IJOU-
renço, negociante estabelecido na rua 
do Ouvidor. 

! Hft!; 

Fxnto I bino.«.. 

Foi i\ Directoria do Serviço Sanita- ' Abrcn 

assigna d o em 
corrente a n n o pelo 

sr. conselheiro l í od r igues Alves, p r e s i -
den te do Kslado, réorganisa a S u p e r -
i n t e n d ê n c i a das Obras Publi as o, con-
fóvrae not ic iámos hontem, s-» h o j e ú 
quo será pub l icado nolo l'i rio Official. 

A I íopart ição da Supei ip tcndoueia das 
O b r a s Publ ic t3, q u e 6 . ubo rd inada á 
nec ru tn r i a da Agricul tura , íicou assim 
organisai!a : 

r>iKErronr\ F.ngonheiro - d i r ec to r , 
I g n a c i o Wallace da Uama C o c h r a n e : ; fri'.' ^ 
official archivista , Antonio José da S i l - ' i<i• 
voira Not to : amanuenses , João Alfro- I ' 
do l i ap t i - t a P»o:ba e Lu iz do A r a u j o ] j * - ' 
í i a b r e : [.orteiio, Josó íb imes ; c o n t i - j i" 
nuo, !\lisaul Xat-harías dn Camav^ro. [ 

PRIMEI KA S* r ;Ão—Kng.-cheiro-eí iefe, I 
P.icardo Alfredo 3 íed ina ; desenhis tas , 
I l icardo Honora to Pere i ra do Carvalho | 
e Freder ico Daiel : escr ip turar io , M a -
noel JOFÓ Correia ; amanuenses , Ar- , 
t h n r dc Araujo e Cicero Leonel . t 

«KO NDv s/ í r\u — Kngonheiro-ehofe, 
Vicente H net i îa ellar ; desenhis tas , 
J o s é de Oliva e Oscar F r i cden re i i h : 
e sc r ip tu ra r io , Lui a Silveira : aman non-
sos, Enr ico de Góes e Antonio P i n h e i - i 
ro da C u n h a . 

r>r-:'Rr< ro DE "BI V ; p> ?:LRI A-—Enge-
genheiros-chefe de districtos, Aurelia-
no Ilotelho, Constante Allonso Coelho, ! 

Lu lides ítodrignes da Canha, Fran» ! 
cisco N. Viotti, Jonas Novaes e Silva, 
JF-rge Ivíaia de Oliveira «Jaimarães e 
Nicolau Lucio J.oureDço: engenheiros 
ajudantes, Augusto Lef'-vre, iJreno do 

Eduardo 

» » y • COH» 4'"(O-
i.ipSo rie Küo J'oiilo int. 
Iiíü.i;) tic. IN-publica 
Iiiilt.ülriul Aniiiftrense... 
Commerciale lialiano com nU oio 

ACvOl'.B DE #0 Ml* AN Fir 
Aßita o I.Ii/ 
Aii'.an tim 
li!om corn 7-. 0jf» 
Mem COMI ' I ' 
r.-ti:nl;t elf I', ilo Araniquani 
Arpoe F--ulís!a. 
Itnïo I'niiüsin,. » 
Pabi 
l'en d Carri! fi.iaio nmarQj,,.. 
Mclhoiaiii'.'tii'j ßo Hiúta» poui j — 

i nalisailtu). . . , . .«.. . j — 
Uaz Uo H. Paulo..» ! — 
I.uj'toa 
2i!f?cliatiica ; — 
Mci i antit o IntlueU ial — 
Mcgyana -15 
iiif-iii, com 4*i «(•.«,% 1 viu) 
!-! mu. a :: ' <i;a-. 
li!op*.; n ft!ias. 
K uiibta.... 
:•!••«,. pa..»., - .liai! 
lùeit!. .1 \ oiilado do 
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Dias fi Hocha, desta praça; Leal & C., 
<7a de Santos; A. Queiroz & C., da do 
Casa lirnnca: Nicolau Purebio tV: Filho, 
João Faria A Mtdreiies, da do Cam-
pinas; para o archivamento do sons 
contractos «ociaes.—Archivem-se. 

Dc HtreiíF & Zivoifcl, dn praça do 
ßornardo, para o mesmo Ihn.—Har-

monisem o contracto social com o 
doe. 11. 01(5, do 1 -SÍK>, o a soria d. Mar-
garita Ziveifol. prove sua capacidade! 
civil. 

D e Sa i t Fadul «f; Sa lomão Dmni t , 
d e s t a praça , p a i a egual lim.—-Comple-
t e o stiUo sobro o capital social. 

Do Gu i lhe rme P. da Si lva oc C., des-
ta praga, p a r a o a rch ivamen to da al-
t e ração do sou contracto social.—Ar-
ch ive-se . 

TM E . Wo o g, .Tc. sé Pra ta , Calei & 
»Said cm inflo, Ceid »loâo, Fe l i ce Ciamjíi , 
dos ta j>raça ; Adolpho cc 1'orr.rz, da , 
d o liatatae.s : Cassiano d 'Ass is P inhe i -
ro , da da F r a n c a ; Pau lo Dinivt. da j 
do Limei ra ; l îodolplio Venturo l l i . da 
do Campina.i . Joso Thomaz , da do 
Crav inhos ; Pe re i r a & F igue i redo , da 
do Gua ra t i ngue t á ; A. Que i roz & 
C., da do Cisa Dranea ; Adolpho L o u -
re i ro Ta vi IV 3, da do Sorocaba ; î ïo-
bo r to do Almeida Leme , da do líio 
f j a y o ; Hiaggio Jaoeopnec i , da do São 
Berna rdo ; para o ragis t ro do suas Ur-
inas co 111 morei ans .—ilogis t rem so. 

D e Giacomo Cresta, d e s t a p r a ç a ; 
Aurelio Cardoso, da do J a b o l i c a b a l ; 
p a r *, o mosmo l im.—Satisfaça o requ i -
s i t o da lot t ra d do art. 1 d o doo. UKí, 
d o l -yn. 

3)o .íulio Antunes do A?irou, des t a 
p raça , para ogual f im.—Designe a rua 
o numero tía ersa íilial. 

1 •» Franch co Cerveira Gu imarães , da 
p r a ç a do F igue i ra do 1 oim Corrugos, 
pn ra idêntico Um.—Satisfaça OH requi -
s i tos da i le t ras d o h d o art. 1 1 , do 
d ci», n. i'.'ii do 181)0. 

D o A i l i l i o Colombo, d o San ta Cruz 
d a s Pa lmeiras , para Ilm idêntico.— 
Se l l e as ^ech;rações com 8cllo,Jj*o fö-
dera l . 

D e Ciampi Pilade, des t a praça, para 
o a rch ivamen to da p rocuração quo lho 
ou torgou nua mulhe r d. Fá l i co Ciampi, 
p a i a t ra tar do seus ncgocios, — Archi-
vc-se . 

Do Ores te Pisa. p e d i n d o á J u n t a 
u m a cert idão do quo não exerço a pro-
fissão habi tua l do comrnorcio do dous 
a n n o s pnra cá.—Atíesto o quo cons tar 
d e s t a l i epa r t i ç fo o do accôrdo com o 
a r t . 17, du reg. n. "ï'M, do IS U. 

— <> dr. secretar io declarou toi- d e s -
emper-.Iir.do com o do imtado Conceição 
l i a s tos a missão da que os encar rega-
ra a J u n t a Commercial , n a sessão pas 
sada , do t r ansmi t t i r por pa r t e dolla ao 
sr. depu t ado Mar t ins o ]>esar do quo 
so acha possuída pelo fa l loc imeuto de 
sou filho Horác io Alves M a r t i n s . 

— O depu tado Mart ins , ob toudo a 
palavra, di.sae. 

tRoquei ro quo no lanço na nota do 
h o j e o meu p ro fundo o e t e r n o reco-
nhec imento no dr. p res iden te , aus de-
mais collogas o aos f u n c i o n á r i o s da 
Secre ta r ia polas mui tas o s ince ras de-
mons t rações tio pesar com que mo dis-
t inguiram, hon rando a dolorosa memo-
r ia do meu pran teado íilho, l ío rac io 
Alvos Martins.» 

assign ano. 
Santos, l t do janeiro de 1001. 

3-1 ZEFERINO LOI HI NÇO MARTINS 
flIM—— • • . • • • U M II — ! • • t m 

Arcuria rcral da Cempanlilu Nacional 
Loteria; dos Kstados 

O dr. ju iz do Direi to , a q u e m foi 
| r eque r ido um m a n d a d o p roh ib i t i vo a 

favor dos ta agencia gera l o con t ra o 
l istado, quo ameaça t u r b a r o l ivre 

xercicio do nin d i re i to r econhec ido 
P o r ju r íd ica e r ec t a sen tença ao m. o 
integro ju i z da !. : l vara, indefe r iu , d c 
*ncto, o r e q u e r i m e n t o , cm quo se pe-
d iu .1 in te rvenção judic iar ia p a r a t o 
impedi r a violação de um direito, para 
so ob lar a uma violência, p a r a n 0 

evi tar seena pouco edif icante , do vio-
lência con t ra um di re i to corto o inne" 
gavol, scona quo só podo tor como re-
sul tado o desc réd i to das instituições» 
p o r auc tor i sar a doscrença . 

E oxacto (pie foi indefer ido o ro-
que r imon to polo qua l es ta agencia ro* 
correu á just iça d e pr imei ra in s t anc ia 
para sa lvaguarda r seus diroitos ; m a s é 
t ambém osac to quo esta agencia não 
se conforma, não pódo so conformar , 
não dove so conformar com o d e s p a c h o 
profer ido poU auc to r idado a quo r e -
correu o quo, longo d« correr em .soo -
corro do dire i to , pondo óbices a u m a 
violência imuiinonte, mandou d a r sci-
enc ia do r eque r ido ao adversár io , con-
' inuando-fie-lho os au tos com vista, 
para quo o!lo pudesao ag i r sem obs-
táculo. 

S a b e n d o do scioncia cor ta q u e o 

Paulo, 14 dê janeiro de mi. 
ÍIIMO. • «imo. nr. Kagouio Silveira, 

muito digno proprietário o ro laclor 
principal da U' ido Portvgurta. 

Depois do ler o sen nrtiffo Cíwra 
ao Extruvgeiro, publicado em ncu jor-
nal da J3 do corrente, notei om mim a 
•jiistonciadauina necessidade f i a n d o de 
dosabafar. O ambiento como quo «o tor-
nava pequeno para eu poder respirar li-
vremente ; senti o denojo de folieital-o, 
do abraçal-o, de lho dizer militas cou-
sas animadoras e confortáveis ; mas no 
fim, o impossibilidade de tudo isso, 
o quo resolvi ? lísorevor estas quatro 
linhas, dirigil-as ao portugiisz {Ilustre 
Fu/jenio da Silveira, o quo uiais ? 

Como })ortngnoz e como liomem, dU 
zer, manifestar aqui, com firmeza, com 
convicção, tudo, tudo quanto o meu 
coração de homem souto a proposito 
da publicação distincta a que acima 
tilludo, 

K* isso quo vou fazer, pedindo cm 
primeiro ao sr. Eugen o Silveira a tl-
neza de desculpar-mo de por cata for» 
ma oíTondor a sua roconhooida o com-
provada modéstia. 

Sr. lüugouio Silveira. —O sou artigo 
6 um trabalho coui))leto, dum só jacto 
ensina portugnezes o brasileiros u se-
guir o caminho que lhos oonvóm, e 
creio que. so liomons de bôa fó o le-
rem com attençào, lião de oonvoueor* 
00 da pureza da doutrina quo o mes-
mo ontiiim. 

Eu sou português, o nomo tal A 
claro quo por todos os motivos de3oj» 
o augmento o prosperidade do Dras.i), 
como creio quo todos os portuguezes 
desejam, mas o quo ó preciso 6 que 
elles os nossos irmãos (quer queiram 
quer não queiram) so convençam do 
quo já são horas do so deixarem de 
fazer casldlos dr borjalhog, de quo por 
via do rogra são sempro elles as victi-
mas como construetorcs inexperientes. 

Assim, pois, o sou artigo ó um alto 
serviço prestado £ humanidade, mas 
particularmente aos brasileiros; se 
elles souberem tirar dello o partido 
necessário, ó motivo para felicital-os 
anteeipadamonto; so, porfia, inverterem 
a significação o so deixarem guiar 
pelos maus conselheiros, hão de ca-
hir lho om cima os escombros do odifi-
cio; oste edifício chama se (ivilitação 
falsa. Fica fazendo voto por quo v. exc. 

| não soja victima do erradas intorpre-
1 tações, como muitas vozes acontece 
aos defensores do princípios jus to* o 

[ daqui lhe exprimo o seu sincero roa» 
i peito o cons ideração o quo 6 

Do v. exc. admirador sincero 
PI:DRO C u u 

Campos Xoros do P a r a i i a p a n c m a 
No 3 A pedi d oa d 'Commcrcio d& Slo 

Paulo do d ia .'3 do corronto, vem um 
art igo nss ignado por a Mora!idade, cou-
tra o pres t ig ioso e beneraori to chefo 

! )iolitico de Campos Kovoa do P a r a n a -
i panema, o illmo. sr. coronel Francisco 
; Sanches do Figuei redo, e o promotor 
; publ ico da comarca, dr. Mar io P e d r o 
! da Silva. 
1 Não ó nossa intenção, por mot ivos 
1 quo nos são part iculares, t ravai luc ta 
í "om a Moralidade : mas que remos po-
i dir ao pub l i co qno suspenda , por cm-
! quanto , seu juizo em roforoncia ás g ra -
' ves accusações quo o s ignatár io do tão 
| in justo o apa ixonado libello at i ra con-
' t ia aqnol les cidadãos, a g u a r d a n d o sua 
! defesa comprovada, não p o r s imp les 
i palavras, ou doestos, mas por d o c u -
; mentos d e inteira valia. 

K' regra q n e todos ou chcfos —bern 
I o sabemos—tôm cont ra si um cer to 
I numero de descontentes , desaf íe içoa-

los o inimigos, que, pouco encru-
T, • ! » ' • » . , . - . i ,UO V IllUlilgUO, «I«*«.', V">- • li" 
Ecregio I riljiiunl tio .Tmitifn tora sido I i n |O S Os, lho utUibucm todos 03 dc-

! J 

,'a'1 o v oh. 
tran-iiM'. 
reude'ior. 

••ca -
' - -'"S 

I.RTR\S 1IYP0TUKCA;UA3 
H)-. t 

-ira-.. . . . . . . . . . i 
juros intcffiaw. í 

V? do iioviut-rii j •> 
»if-z .-m»» t.. . . .. n-« 
ancir» 
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DKORNTURRS 
mn Afra o Loz, 8'jri-í». - _ 
» » » » 2»s4rt*..« _ 
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VENDA H IJF. AM8ADAH n o N f ' j 
a, .•k i ii;i ('. IMuifitïf; i'X-di vidi lido • dir ' 

Ponhorad iss imo i>elo g r a n d e n u m e r o 
d e amigos o famílias q u o f izeram a 
ca r idade de assist i r á missa, hojo ro-
sada pelo descanço e t e rno da a lma do 
m e u p ran t eado filho, Horácio Alves 
Me.ríiu-, into p r o f u n d a m e n t e não po-
de r ir pessoalmento ap re sen t a r a cada 
uui do por si as mais co rdeaes ex-
pressões do meu sincero reconheci-
nienio mas gua idaro i como uma relí-
quia sagrada os nomes do todos aquel» 
le.s que, com tanta amizado o roligião, 
1110 acompanharam neste d u r o t ranso 
da vida, apresentando-mfl pessoa lmen-
te, por ca r t a s e te legrammas, as ex-
preseües de s incero pesar pelo d u r o 
go lpe que velou as a legr ias de meu 
coração do paç. 

A Deus, pois, pedirei , em minhas 
orações, q u e de r rame s o b r e todos as 
sua s divinas graça- , cer« ando-os e ter -
namen te de todas as fel icidades. 

14—1—1901. 
2—2 Jctlo Candido Marli,/« 

o uma g u a r d a avançada de todos o s 
direitos, q u e esse col lendo t r ibuna l 
composto do i l lustres magis t rados d c 
repu tações f irmadas po l i in te i reza do 
animo, convicção de proceder , i l lus t ra" 
ção do espir i to o conhec ida in tegr ida . 
do, tem sempre fei to o faz jus t i ça a 
seus jur i sd ic ionados , r econhecendo os 
di re i tos destes , q u a l q u e r o por mais 
poderosa que se j a a i nd iv idua l idade 
in te ressada em calcai os aos pós, esta 
agencia vai recorror a essa v e n e r a n d a 
corporação do hon rados juizes o conta» 
com a cer teza quo lho dá a in te i ra 
convicção do sons direi tos, quo o ma i s 
elevado t r ibuna l pau l i s ta fará cessar 
es te e s t ado de ince r tezas o ameaças 
p roc l amando o respei to ã l i be rdade 
do commcivio u ao d i re i to de proprie-
dade. 

Essa monina a r ra igada convicção do 
direi tos c a certo 
oppr imido rocorre 
T r ibuna l do Jus t iça , ped indo a roin-
tegrtição do Diici to, aconselham a esta , 

agencia não™ deixar , aposar do q u o 
possa acontecer, o exercício do seus 
direi tos, o por esse motivo n o v a m e n t e 
declara osta agencia geral da C o m p a -
nh ia Nacional Lo te r i a s dos Es tados , 
com sádo á rua d e S. Bento, 20, quo 
cont inua a vender os b i lhe tes da Io 
teria, de que so t ra ta , e spe rando a 

decisão d o Egrég io Tr ibuna l . 
S. Paulo, 15— 1—ííOl. 

M. DINIZ COÍ.LAIIES JIMIOK 

feitos c, n ã o raro, todos 
mas—ó jus to convir quo 

os c r imes ; 
) aleivo só 

pódo p r o d u z i r seus inc lementes r c su l -
! tados, e m q n a n t o a v e r d a d e não vem 

rasgar - lhe , de cima abaixo, as n o -
graa vestes da paixão, do calculo ou 

' «'a inveja. 
li' íhí,O quo lia do acontecer , peso a 

I quem posar, em íe laçáo ás nccusaçôe» 
; (pio a Moralidade faz ao nr. corone l 

Sanches de F igue i redo o ao p romoto r 
! publ ico dr. Mario. 
j Queremos, en t re tan to , suppò r q u o a 
j Morídidadr, escrevendo o quo escreveu, 
; deixou-se, em boa fó, sngges l iona r por 
' informações de- origem a b s o l u t a m e n t e 
! incri ter iosa, porque, so não fosse as-
I si ni, e s tamos convencidos d o quo o não 
! faria. 
' lista homenagem, qne, ató corto pou* 
i to, que remos consagrar ao seu c i r a -
; eter e in tenções—lique bem declarado— 
j não t r a d u z temores ou receio» da nos-
; sa }>arte, maa pura o s implesmen te a 
; nossa imparc ia l idade o b randura . 

Escolha, pois, com toda u l i be rdade 
soi do quo nenhum j ° J110,,""}'* ^ «0«>vier ou agradar. 

. b. Paulo, lo do janeiro, K01. c em vao aoJ .grcgio : 0 g c y l a i r j 0 

Ao sr. C. T. 
A pedido do certos amigos qna p re -

zamos, de ixamos de r e sponde r ao nr t i-
gueto i r r isor io do s r . C. P . 

PEMIO JAVMK L r a o 

L. 

Ouatro «unos 

paia i - !• «Ií.-I fr»naff»rfJli'i«. :» -M' % 
do Ham-o Loi do lie S. Pauto, a -41"$ 

V iras do li. CreditoKoal, 8 0jn, a'-2Ï 
i iífem, iilrm, i-nntr!» &.fanr>irn, a 
• i'leiii, ftteni. Wem, a 
i i:t''m. i>l"m, iit«*m, m 'Síf 1 iilcm, iMfîin. c.iatelft (tpzpml.ro, a ' - f i 0 
i Mem. Wont, idem, a ./S- ' o 

li O ft A OFFICIAL DA BOf.S.V 
do JI. V. BP»». S t'io,caur.. ..n -A-

Souza Pereira, Eduardo Limpo de 
, Knas"ar de Souza Pereira, Jo-

tHyih, com café, para Ne^-York , inglez rio, para dar parecer, o requerimento I S(: r. Antunes d® Poreinncola, José 
St rufa, eom eafé, para New-York. de Kgjd io Bueno, pedindo seja orde- Van Hnmbeck, Tolo VnÜadáode Frei-! 

Foi d«apacbado o vapor allemão Pa* nado ao Serviço Sanitario fazer e x r e - ta^, Luiz Leixeiia I.eite e Victor C. j 
ÍB-ionia, para Hamburgo, com café. riencias das propriedades pbjsiologi- Andrigo 

- _ A- - A —Conforme decreto assígnado ha 
i dias, o listado íicou dividido em seta ! 
, districtos de Obras Publicas, sendo as 

' cãs do permanganato de pota.-sio co-
S a n l o c í , 1 5 mo antídoto da febre amarella. 

Sabemos qna solieituu exoneração | 
da tau cargo o dr. Luiz de Farias,! Vio ser c.editados no Thesonro do respectivas aédes: do 1.°, na capital 
inspector de saúde do porto. -Es tado 79:789$6&> ao director da lie- do 2.°, em Guarat inguetá; do '3.°, em 

| pa r t i ção de Agoas e Fxgot tos , pelo I Campinas ; do i . n , em Kibe i r io P r e t o ; 
| pagamen to dos oparar io que e s t i v e - , d o £».°, e m . - . Carloa do P inha l 

~ * " , I * ' ~ 
KendimantOM 
Alfandega, J»0:5}t#197. i ram em serviço durante o mez da no- f em S. Manoel do Paraíso, e do 

I fambro passado. J I tanatininga. 

70 N ua T .*>G idem. iil<*#f idem, a Lri f 
'Ji i tem, iiforp. id»?in, a 

rx i ra DO ^nruRncio 
Inspector do »e*, tr. '̂ LIi'redo fileint»erg. 

CA FE' EU JlÁXTOf 
o aterrado do caf»; hontem com prr.cnra 

rc_-u!ar -"ndij adoptida â aa-»»', de ">f-»>0 para a- i 
O irercado esteve at$uo durante t.do o dia. 

Ha-iU'-i!a baic. 
TEI.CGSAMM AL 

r.i9, /'.-Ai 10 fci«.«Baaiar:», to I|1C 
10 Ir : reerrarfo, Srme. 

A l Barearín, Mh^pS; pailicular, 
tterca4o, ti rio*'. a -

A'« 2. S-tMcarf«, 1 r\ r|4 ; 
mercado, «tare t. 

Ftmfos, - â » I».40-Bancaria, 10 1 |M; parti-
calar, ro7jI2: mercado, «rtavef. 

A' t..'» - Bancario,.'" 3|i«, particalaE, IC tpí . 
mercado, finae« 

D E C L A R A Ç Õ E S C O M M E R C j A E S 
So commercío 

F.n abailo-an^ignmlo declaro ler ven-
di, lo o meti «Hotol tio Commercios no 
er. Camiti Frimo: e couitcniporanea-
mnnte conviilo os meu* t redores n 
coitipnreccr, jmra eu me enteiuler com 
elle» a raepeito ,l'is meoi compiomi -
s o . 

S. .Manoel, 11 <le janeiro de 1001. 
1 CARLO. HAMEOSI 

C'i ll.-çii) In^li-z 

1:1*'. Al Holt A , N LLJ 

t A .lirr"-torii» des to e.slalielcnímento 
I do ei;iiiM.;ií., j arii «. ( « t o íeiuiuino «vi-

sa «os »r« | :,e:i ilo fnmilia, com os-
liecialiil ulo ob do inter ior , que t ec - l , « 

| t o m o pi i ,ei ,mista, moças quo dese jem 
i ciirniu- it Kerola Normal, ou oacolas mo-
' dein, . e n d o ellus nr inpre niontp.tnlia-

dite, i.as idaii o voltas, por uma pes -
soa ilo toda n cout'an>,ii. Mate t-stalio. 
Icciment" , ínnilo dir i | / ido s,',mento pt,r 
eenltoras, olí, reco tu,la a garant ia tio 
c n f o i t o , Iniiii trataLioiito o cu idado , 
tão necessário.? a muçua nesta odadtt, 
podendo ell-is tamlieiu con t inuar :ies> 
t a d a r piano, dos mlio etc. tem t a m -
bém ciiieo eaiicciul para uluuinas J o s 
exames tio infflcioneia. 

AH aulas coiucçtirúo no dia l n do fe-
\ o i e i i o de t!)Ut. 11 — 1 

Koiïrcndo lia -1 nnnos do uma b r o n -
chite, sein quo pti ' losje o b t e r cilia, cer« 

: tilieo quo l iquei l,u,ii eui o i to dias, to-
mando ns pílulas expec toran tes tio tir. 

. Jfoiu/ .elmaun. 
TCitremaruenta agradecido, a s iguo 

a preseuto declaração. 
I'ARI.0 M I.OLKBNZO 

Assignatui t rccouliecida.. 

TIHIIV- K. pe^sous quo I. ,n graúdos 
î préoccupa,;,,es mio podeu deixar de 
! usar o Vinho Kot'ftiah 7<- Or'.nu'i) 

l'/hiijil, o grande moderador ,1» nutr i -
ção, anti-deperdider por oxccllo-.icia. 

rsrlicilsr, 
m Iff: 

psrtic'.r, J,» S|M 

O nbaire as^i^B.é» declara áe pra-
ças eom as qnaes teai ti , lo trannacç-ie* 
q u e nada deve, qoe r e o m o e r f i a l . que r 
par t i cu la rmente ; en t r e t an to , se a lguém 
se julgar seti credor , p o d a r á apresen» 
tnr conta legalisada, d e n t r o * d e oi to 
d ias a contar d . hoje, q n e l e r á im-
m e d i a t a m . a t e satisfeita. 

Santa Cruz da» Fa lmei rM, 10 da ja-
ne i ro da 1001. _ 
a—3 Ticbktv Alkàno 

B U I U o do < oiiiinerelo e l u i l u l r i i de H 
1'aalo 

22.» IiIVID J I , " 

l.io dia li! do corrente em deantn 
será pago oo» s.a accionistas, na t l ie. 
soarari» deste lSanco, o 'rJ'> tlivideiiilo 
tio ICiõM) por aoçãi. pelo seme^tro fin-
do em 31 de dezembro ultimo, oti a 
razão de o(o ao .mno «obre o ca-
pital realisatlo 

[ fi. i atilo, 10 tio janeiro de 1501. 
( «n v i luís ateis J . QUEIROZ LACKIUA 

Apoplexia. — Ataca alguma» vezes H . Í S a l S j Directoi -gerent . 
as crianças de b . rço mas ó principal- — 
mente nas e,ledes avançadas e na ve- t „ j . k „ r i l I j 
lhico que ell» escolhe as suas victi- w l a v e l 
mas. I Acabon-sa o Império, veia a Repu 

Militas vezes , lieredilai ia, como a \ blica, desappareceo o eeealo 19, e cbe 
gotts, com a qnal tem cm rnii.t ,s ca- i gou o XX a vai caminhando como tem 
sos uma grande analogia , caminhado i m conceito, angmentando 

O sanguo do maior uunicro do» apo- 1 diariamente a promra das especifico, 
pleticos <• muito espesso, muito pias- preparados pliarwnceotico < da hmi/. 
tico, coino o dos gottoeos. K o san-
gue a t jue chaiuam rico, ma* não o é 
«onão de perigos : í sangue da velhi-
ce a da» pesaoi» cu ja palia fuucc ioaa 
mal . 

A» poinoa- pred ispos ta» pa ra es te 
te t r ivel ms l devem usar as p í lu las an 
t i«d ;»pep t i cas d o d r . H e i n x e l n a n n . 

Muitos Bcdiet>a chamados para nm 
apoplet ico n»o hes i ta r iam a recei tar as 
pilnla» do dr. Heiozelatann, tal é • 
»fÇcaci» datae («médio. 

Carlo», q n a desde l^Pd t em faito roi-
| lliirea de vidro« e todo« têm sido c o n -

sumido« pela humanidade soff redor* 
Vende - se n a Drogar ia H a r n . l a C . , 

I na essa l . . b r e I rmão . Mallo, A MI 
. todas «» pharmacia» a drogariaa do 
M (11, j( 

F n l r e os br indes qna OCammtret» <te 
Sito Pauto oferece aos »eoa asaignaa-

; te flgura a C vil ura 4os Ç d « d c . 
i A m Brasi l . 

I 
I * 

r ^ . ! y J L 



O O O W M E B O I O P E S Ã O P I U M - 1 6 d e l a n a i r » d « l 9 0 l 

da li Aos eamns, d K Presl lenle Ao Ruindo • l Como olU autla 
> Clicfc 4« Pol k l »—Um cbefc pollileensal i o h » f i » I 

. . . I Cornu tila, no aati aiW..<u», Uagindo 
iiuriiuo. ignorando, patrocina o . k i » ! . . . 
Item íeliz ri O povo que reconlieae a ' E o povo da Campos Novos sobe 

moralidade presidindo nos noto» do nau («posto oni como a promotoria ignora, 
governo. i'"1" »"te nom por boato) que carreou 

Item sontido dovorà llonr o chefo d o " » » mantimento», criugftes e objectos 
Es tado no ver qno todo o sou e m p o - ^ o «»o domoslioo da ousa do velho 
nlio do bem dirigir a dar Sabin» leis é W | » Aranha; lizoram num limpe.a os 
des t ru ído por ('bofa* seus subaltorno», 'amigoi Ao alheio. 
vendo ús «nau paginas do onro sucoe- O merltissiiuo preaidonio do Estado 
dor as do sanguo. Ipreolsn ter como adoptos amigos do 

Jlnjn vista» ao qno sueceden ao RO- 'a lheio I 
verno do Floriuno — os oxaggeros de Quorerã v i r na Illa do sema amigos 
uoua subordinados — quu reflectiram- ° correligionários indivíduos dessa ca-
l o no grondo Marechal. ^tegoria ? 

Us excessos, 01» despotismos do sr.l Esses amigos o membros do (jover-
Bnnohos do Figueiredo rellectir-se-ão n ° qnorerào se hosabroar, diluo que 
no TOSSO governo ; iS preciso puail-os,;•»» companheiros de taes iudivi-
razenilo um saneamento inorul. .duos ? 

—JoKÓ Delgado, nin dos capangas do] Itospondo ns t ios interrogações pola 
liando qne nssaltnn « casa do .Toflo nogação—não I 
Aranha, á tardo doas» dia. vendo pos-j Eis pnrquo pedo-se n dosaflronta 
sar pola escolta ntn iiilio de João Ara- 'lo sociedade o da justiça; e, nssiui 
nlin o Antonio Alves, dopois quo essas faíoudo, o governo diiú aos amigos c 
pergunta ram o quo nquillo significava a 0 Estado quo não pactua, que não <• 
o terom-lhes respondido não ser nada, connivonto eom os desmandos havidos 

f ergunton aos demais : «o quo fazem oiu Campos Novos do Psranupunema. 
OCÚB . ' i - i o quo nos mandar», raspou-! E 6 dosto modo quo um governo se 

dorani. ,fortuleco, quo rouno elenioiitos dis-
Os dons sogniram o a escolta, com- porsos, populniis >-so o deixa trnços 

mandada pelo snbdologado Manoel glorioso» da sua passagem. 
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G 0 M P A N H I 1 NACIONAL 
Loterias dos Estados 

H O J H , K u a r t a - J a í r a , I S 

I O : 0 0 0 $ 0 0 0 

p r e a a i i o 

Tie» faelos iiiiporUnlei 

5 : 0 0 0 « 

O respeitarei ancião sr. José Mo-
raes da fciilva, do 71 annus do oihide, 
a cxmu. jovon sra. d. Honorina Viei-
ra o a interessant» tnoiiin.i 
lillia <io sr. JORÚ Machado du 
ni'io duvidanuu uni vir ú imprensa re-
latar os seguintes fiictoi, paia os quaos 
chamainos liiuila nttoiiçáo publica : 

I O ar. Josii ,Mornes tia Hllvn, edad ' 
!'lo 71 ânuos, não podia digerir mai 
alimentos, passando M a Iii liuis nhtn 
«vacilar, solfroudo hunivi luieuto du ei-

Itomiigo, da cabeça e do lu i t -o , ' :;i ,u 
•o roio as pilulaa «nti«-; vsi eptic-a <iu 

idr. ifi iii/.elmaiiii.—Josó Monos iSiUn 
!— negociante, i 'orto Alegre. 

Companhia Mogj a li a de Kdrudasde I'cr-'äick'iliide lliimaiiltarln dos Empregado« 
io o Niivega.iio 

Kt;si'j;\sÃo nu T s s w r c n u r c u s 
Da ordem da Directoria, faço publi- . „ ,, , 

Cecilia,!™ quo fleam dispensas as tr»nsforoii-;VÄ0
1 »: Hü- 1 ? n m coiumltori» 

Konzil, du» do acções desta companhia, desde n " , , i r «° , U " ' • . t n m n ' .o n r» d * 
I dia L'il do correi.'.o niez aló sor a n - ! " r r " " ! c e r »'i-viços medicos gra-

no Couiraerrie 
Ulmo. sr.—O ubaixn-nnsiffnado, ali« 

nico rosidonto nosta capital á rua Oal-

ituitos a es-':l boiieinerita corporação, 
tal mister ser dosdu lo-nniieiado o tingaineiito do 54." dlvi-i 

vendo podendo para 
I uiiipiiins, 13 do janeiro de i:Ol. {«o procurado 

CA sumo O. GOJIID , . R » " » ' ® . " / - «•„ ILLM0- AR: P"»* 
7—1 ( liefe do Kscriptorio Central. í í ' U " t n ''í1 Ho

1
C10,'.'»,l0 l l Q ! , m l " ' , l r 1 ' ' ' l o , , 

r.mpreganos do Commareío,—ß 
do janeiro do líliJl.— Dr. 

I'/liSÄO l>H VKNTltK habitual. U-»n 
- t o '.a leíoitõo. (Inns l i u h a t U ytisi-í' M 

J'aulo, 
Luiax No-

Alleoto que, mftrtyrisada por !o.:go* 
ânuos do »ofírimentíi, do estômago i 
intestinos, fl'piei iMdiealiiieiit'i ein-. I i, 
tomando as pihilft'i iinti-ilyHjiepti. .is 
i|f> dr. ili.iiiznliiiiiiiti, itboir/ua'to reiuu-
dio,—ilouoiiua \ji.'li ;i. — Cucimhiiiiius. 

10—janoiro 

(C ntiniiai 

1'JUl. 
A inomtiitade 

. S o c i e d a d « C o o p e r a t i v a B o 
n e í l c e a t e P a u l i s t a 

Amnncio, tornou & aldeia du fuzonda 
do Mattão, ondo o sr. äanolioa nstnvn 
ferido, o, alii, tornando novas ordens, 
foi assaltar a lusa do \eilio João Ara-
nha 

Condu/.irnm para a cadeia ntá ns se 
nhoran da caso, an quaes, pelo cami-
nho, i.oflreiam o qno a doccncia man-
da calar o a penn» não asireve psrn OIXVOCAÇÃO 
niSo transformar uma exposição sórini I ' . a n v i i l a - S E tiUH SIXMOS a r c u -
•cm pasquim. n i r e i n - s e d o i i i i i M i o , «li» e«»p-| 
dias,' « • " » 4 •»« <»* «>»< 
Bshiauo, Ulli li run do em prisão, sob a ®««on»l»!«>n « o r n l o r c l m . a r . a , 
guarda da escolta ilo vândalos dosen» ' l " 1 * 
íruiados. Aqui, nossa prisão, está a p a - i , l " t " ' 
ginn nogra, funesta a ludibriosa 
iiistoria do crime. 

As oxtraeçfio» orTertnani-io na sAlo teclai—Capital IV1*rnl .'11 
.'! 1 S lieras ilíi tarde, sol) a <ànvi{úo(4e iln r/x-erno <•« / . ' i , -> 
niontii Imo r.-il d03 preinios o fciio loilos I » dia.< »teil i.« n" •.-.c a 

2 Í ; — S È Î L ' A STFJ M . Â Í E K T Í D — F I Í I 
a . 1 'AULO 

] Vdi :oa a M. Diniz Collarea Junior, c i ixa 2.J5—enrfeiee j le'.c-
gropliico: K'Urrmnn. 

O d p « l - u ' x ric S o u s a C a s t r o 
com pratica nos liospitaes do l'aria, Vioiiii.i o It ilia o don annoi do exerci 
clinico nosta capital, nst"R< IU.HI'A om iiifdestias da garganta, h u i z ouvidos 
e s t m ! , , „ l S T r ' i l Í T ' t1'»1» t u , , , l . " ' m 'l '1"-^. '•nlcstir.s 1,1 I elIo, <•«.:,,$,,, l!g,„I„ C dvspopticas do dr. Hoinzelnianii. ,o l -
cMoinngo.---Cousnltorio residono.a, largo da Bi. 7 em fronte ú «(jn-ja.. c „ n - vÕn-ne o está i.ojo forte e o»W .rd „. 

l õ - . í i,|„ 

. i.iui aii eipe, I einbato-cio e.-to nu ' , quo ú « tio janeiro de 1901.—E' com a maia 
I iM.in no nii itoj oatio . ;alt.i |viva satisfueção quo ras|iondo ao voa. 

»<• • » • » • ^ » « • • • • • • • o « ' H O officio tie liontem, om que gentil-
^ mente otTereeais á fïuraauitaria oa 
H, '.ossos valiosíssimos serviços prolissici-
^ naes. 
« Km nome dn directoria tenho n hon« 
î ru, quo mo A grota, tio, entro os con-

Atîe^to que minha filhinha Cecilia. • 
cstev' gi'.iveniento oocnln do estorna»1* 

io go, extromo que esteve 
rela lia mão : graças tis piluiaq 

eolu ti ^ 

sulta'i : da 1 ás o meia. 

ü il»!;;, de Kelii liii'i de Orlaii la lian-
gel, como medicamento eusllieiii' O, quo . 
(! csjiecilico (la oxeitação vital em to- ' 
dns as suas manifestações, exerço so- ' 
lua todo o organismo uma neeão to-

Soiled de llumsnll.irin dit 
I o Cemmeri li) de r . 

iiiico geral, combato a |iioatração pliy- | " l l s í l-'n ' 
j.icn, corto desiiniino, activa ns funeções '"• 
cerobiaes o estimula as funeções nu-
ritivas e a oaorgiamii soiilar. ( . . . ) 

I* . 0,'.lllt(" 
1'tlllo 

De ordem do pr. T'rotidoi 11. conv'do 
•od.is ( s t r . Boe o: dent v^'jflodndo para' 

—'» roferi.lo n vordado 
ist* Marh'ith, tie Konzil, 
'iriuas rueouiiecidas.) 

• li 

r. Ferreira Oiiiiitclla, •• ndi-o, 
opv:alor r pario lu peia l n vor-
f.dt do ilo J'arlz, auivulo c-m a 
r.eda lia tien ho-p'lae; daquela 
capita', not qoifj» loi ndnsilt do 
P r concur* o a clinicar iliiran o 
oito a nos siiiuidos. Hx substituto 
d ï clinica externa no "'pJfU île 
X,:íhI.AmIuíh.; Cciii.-uilurio (pro-
V'.-«rianu lite;: roa lü th Novciu-

* br . 7, — Ho. Idonria, r.:a Konto 
2 t" l'relttt1, 7. To ej) .one, 7i 2. 
» óO—Ï." 

^ - eitundoH e respeitareis clínicos de 
0 no quadro soi ial, inscrever o vosso 
J respeitável nome. 

Agradooendo vos a gentileza da of-
• jferta, tenho o j.razor de, comos meus 
£;agra'lflciu,onto», transmittir os votua 
^ <]iie fazemos pela \oM'ifi jirosperidade, 
^ api eseiitaudo-lho os protestos da nossa 
• mais alta estima o apreço, — Ao sr. dr. 

, * * * : L v r . \ s NotiPfciNA, M. D. medico da Ho-
Os SIS. lavradores nao devem deixar! c i ( J ( I l i l l o i | l l m s l l a « r l « . _ . / . Augúrio, 2.» 

«n r e a l i z a r á 
i i i i i i i iTO «lo S4IOÍUM, e o n 

da li>rini> ( H i l i l i c n ç S o a i i ' e r i n r . 

Os litígios, estou bem corto, seriam1 , . s o : T o l n p i o 
mais delicados o humanitários para! AVM.INO AIIAI JO 
iom suas prisioneiras I j — _ _ 

Não digo qno .Sanches ordenasse tal A l'liagor.vloshia de Orlnmlo Rangel i 
infâmia; mas í u resjiousavel, jiorque um olixir vinhoso iodo-tauuieo gl.veero 

OLLI «|UI.I-|SO.ILRLLIA , j e e t 0 

1,'HHCS União de S3« <'.trios 
'JO." lUVmKNUO 

Do hoje cia ileanto |iaga-sn na the-
jouiiraiia (lesto lïaneo o dividendo 
correspondente no semestre Iludo em 
• '1 do dezonibro ]>. pasiado, á ra/ão de 
2'y.f'i !'l por acção integralis.ida, e 1(1$ 
polas não integralisadus, ou liõ »p> ao 
anuo. 

Os s rs. accionistas r e s i d e n t * t - m 
Hão i'.iulo recelmr.uj nr> 11 .ne(i do li < i 
l 'aulo o em Santos, em no-s i A^oii!,ia 

a gorai ordivnrin, ij o t' 
!o.:ar no dia 2 i tio colidi ''tf:i:niigo, ii 
1 hora d 1 (ardo, no :-a AO (la Scoiidado, 
á r e a l.ibero Hndar6, n. 17, sibiado, 
| a r a a p i Fe i!a i.oia iliioctoiia epre . -
iução i'o coula . 

l'eç> o coii parcCin.eiito ile ti d :. 
fc". Paulo, l i ilo jai.oirodo HID!. 

O 1" secret rio 
IÍAV.I|I:XIM DI.PRAT 

Ido 1er 
I tjuasi 
geraes 

t.'fn V. voliniie do Locrat 
• oiitenilo noções 

ç F:Ví ' 

-h /;,( . 
: h 

íoram seus i apaiigas quo us il/.eram. | phoapliatado, parüeiilarmento iudieado!ú rua do ttenl 
1'. a promotoria publica ví esio eu- contra a anemia, n fraqueza, o i.vm-l H. Carlos do i 

mulo do crimes nojentos o não dá do-'pbntismo, a esorophulose, a tuberuu- 1!)01. 
mi l í c i a . . . . I flono » o rachilisnio. . j 10-8 Bi Nro HE Ai niti 

õ da janeiro de 

í-Mú pr iva i I IJII'I a 
(,, i/,c> ••])!tun]>!i'[!iin,i ih- O, l i 
o íiii-dio.-imciito qito m.li..i .'s . errii, os ' 
presta nas moléstias eai^:;!!-' o ..v.-.te-
III I nervoso s iTiro i h sita. natriç.io in-
timil, seja por ii:.ii perdi ' «xaggn id i 
do pl.osp!ial:).i, h -j » por 'liai iii.iuli-

i.icoiupleta doi til . . u l l l j i n.i-

i i i H i j j ü ] 
Tietamento das a.l vj; 

^ ('o cei:toeabellud', o do p 

I ä k , i»aa!a U m f 
® r. cdico, ((.m iirui-:» 'jj 
& li s bi tpi aoi da iiiirojia, Q 
b i: emir í . i . - e odadj du II}-

picne de l''iança, o li bono 
i:;erito (i ( .1 a citcji iitru\st-
TAi:iA) ('cs oqdtaei (! i Hoa 
e Hei, méritaS»ci0'ki :o 1'ir 
luiruiza lio L'Onu e'aia li 
];io doJanoiro.C ii.-.mIü l l /J 
ãs> J, à rua i > ilo Nivc'ii-. j, j 
- f , ri : l'en ia: r. a \ , o m-

, Cu 
' O jiuginaa, 
1« agricultura. 

1'edidos ili.s assignante:! il O Comin r-
o (/y y "' l'ii uu li redacção (lest, folha 

Vf. 
>1. 

I 
Ci i;i 
ut 
• I 

FAST IO 
paüidez. I : 
ijucircz», p 

>(;». |ii; toiiii 
jí , <>& i' fin en 
, l eur o ( r;• n 

O verdadeiro espeeilie» dn prisão da 
íventro ó a '.WS'ar i>ii-i/iycerÍHiida île Or-
• l.-'t.ilo Jiinnji'l, (jiio tem a propriedade 

I'iSrtDA. 1)K FORÇAS— i j e rcstnlielccor n contractilidadn da 
•10 0 cViuUo ro-on !«:i.wto <io -mucosa, activar a sm-roção biliar » sa 
i .no o le cont"iii quina, ca- 0 p | ,6 r uuto-i:iioxicaçôes pela 
e jilio^pliato hl en e CO, isto < e , , a i , intestinal que estabeleço. 

ricos remodioi par» lorti-
mo. (alt.; j 

anti-

<: ( . : io( j io J d í a f í . ' !>oti»i 
iNTi;::.v*To K r:iri.usATO 

•'.'í — J ''ei. a tio Cavu o — -/ 
Caixa postal, ."> 11 

t ulé ltrandão 
\ I NIL O VI 11(1 EM C8FF.CIAI. 

üstán fiinccion: 
( ur i I -rol do p. 

I Eni pi pa i, 
aos capos, \ 

j Peihm s e 
! A CvUfra 

todas ns classes lira: il, dovo 
B|iarntorios. Ks ta- zendeiros. 
na scerotaria ilo 

qu'utor, duziar, g a r i a f n o 
iiH.o-. ü nosta caia. 
i:imii:al-o. 'M—-'.) 
i.V.-('(tiitjio::, do dr. Assis 
sor lida por todos o -, f a -

H"iiiaiitn. de .lurngnã 
i-ndeia-so na rua Kpiucopul, n. 21 

DA 
i r o n i i iHi i i l ixIa 

o | iaNlcl<i i a ía 

Aeeiislo & !. 

^ o n t c W a r i a 
ílílK s r s . 

i i / .zi iroi io 

• i l l O , 3 1 
O C A N U D O ) 

ÏÏOJE K O J S 

, QwtíJe;rii, IE do corrente 

Â 1 r u a 3 . 

.,o I:I ro-i IA 

C H A V E S d f o x f t a j 
lioiloeiro o f f e a l I!<M importantes 

coiisnlad s lriin-cz. inglcz, nüe-
n ;10, itn lano o an!:d. 

{Com n^emiit ' t- r i j ' ;o >> nt i ih 
S, llrnto, '•; 

llenrado com a < n"ai:-,a d 
Eis. A «casto -v K»z::nrone, que li-
quidam a sua i.i a ecmniureiul, 
Aondcrá a todo o preço, oioruiiiie: 

Em mercadorias 
ftarrafas <le litros, da superior 

vinho do Porto, llur^iwísilir. vor-
niouili italiano, icul.-laU »menea-
do. eogiiae- llo n- e Mrs atel cio 
Per to . \Vtd;e\, Giliiio». Piinch. 
MOscato itiliiaii". P.nyUA t i, bitKr, 
Aiiqvthirii, caniiiiilm do O e vario-
Outros liquidi-í. 

Caixas de v iiho do Porto o 
n inas mii.oiae.. ii: Poços do Cal-
da- , 

1 alxlnhiiv de cliOca!at.o Tahuoui 
*} ditas \a- :as para bombons. 

Latas de manti-hra nacional e 
diversas outia conservas. 

E m m o v e i s e u t e n -
s í l i o s 

Magnifica nimação de pinho do 
Iíiga, envernizada e envidraçada, 
unia grau do vitrine, dita menor 
com 4 vidio', opilu.a estufa par» 
empada*, í t n j è r " com vidros de 
cr.vstal, mostradi r, no-ns com pés 
tornoades o prdrai niarnnres, dú-
zias de cadeira- au^ti ia< a«, bom 
espoliio em nuldura dcuiada, ópti-
ma (acrivaiiiiiha ei m t rad» o ga 
vetas, balauçu e peso.-, vidioa dí 
l.-occa larga et-;. 

Na pastelaria 
/•»"Tachos rte cobre, t.iboe-ros do 
folha, uiailucilada em larris, fôr-
mas para dó< es, latas para b.seou 
,to>, mesas diversas. I o ."a ilo ferro 
para forno, tcllias dc z.tico e lotes 
xlo madaira 
• I T u d o | i e r l e i l a , • IKIO l i o m 
e p a r a « e r v e i i i l í d o p«>l» 
q t t o n l e s n e n r f u i l e i l o o . 

HOJE 
(Jaartn-Mr.i, 1« da '»rrente 

•lo MCi(•MH 

Á B U I 8 . B E 8 T 0 , 3 1 
- mo Ai.rsrr. nc r titõE.-» 

CHAVES LEAL 

' '—í K' 

« 
y è ' \ l 

• j ' , 1 
* h Ù • [3 

'1 
H fit 1 

" J r 

O f ] n . í u y y r 

rfrct' ic raccia^Ä-. tsrgo 
1 t í V J P ü K i ü U N t V £ R â i l L 

i p p f i 
* -

J ! i ' ) '' 
J.-iÜi 

[n Ä j i ' n i ü [ j i n n 
* ÍJ 

* -

J ! i ' ) '' 
J.-iÜi ' m ,\jàï I. L ' jo 

<, > ; <• > C î i* 'il b i s 
M'. • '] I'r!' Il -, <;•• • • : o . í • i-

1.1 a: Í.»; i . íu 
r. . í: .0 : > u Mi ÏÏ T. r ! r. 
•„ * i - 4 1 VîsT» 

C loi!-: I IL'; i io ï i es 
;- tirpr i Ol.i'n •n eo: : .da i enr 
. .-.de e ' ; os, "O.a (l.r- i -. 

a s 
1 ' • v. ii.u do semana,, 

DA NAU 3 lo A 
5ÜIC i Î:3Â a i j n i 
1 : i . | ! î»l-i - ; : . ! :> 
C ( P i ri : i.i a '•••'rali -t 
' ;: ;.G. ' .ii.u . e aos ca-.a i.eiro 
f• • : •. I ! . ie u i r. ' . '. 
: . i'. - A en •<•: - a a: re.-trv a " 

UtuiCiii 
i n ; 

a . p s a s m a 

P;-3io; Î- m 3Dïi!p3i5:,cia 

ï r i î ' . c s s a <lo < > m n i c i f a t e l 

S . t ' A V J . O 
1 0 - ' . . . 

PJ IA^JACIA 
0 bom nfrogue:',;*-

rii;» S. (.'iiotiiuo, ein eoii-
unt:ijoB:u;: a canari da 
[;or não »er o ilouci tU 

rom o pro] riotario, j.a 
1 "— t i 

M J U u u 
M 

O . ï î 

• 

A p p r o v a d o g i e l a J u n t a d e H t / g ï e n a 
«Ha C a p i t a l F e d e r a ! 

« « « » • 

WAIIAVILHOSA F.PSEN'CIA propara ! i pnr -ra?. 
n-e Païadedn, cnltocida (lopnbii jo lia peri > do .1 
ai nor. O Haimo iîukso i de icgurn eflleaeia nas d J. 
renlionraatlcaa, nevralgias, i,npimadar.u pi-adu 
du iinlniae-i venonsos, filei '»: etc. etc. 
Kendo uma cum - i« nnliseplica •• nmmoniaeal, dovo-ii 
protcflr o Sabão Husio no toilette 0 noi baulioi (ta-
rses, ovitnndo-ïo 11 transmissão das moléstias conta-
Eiofnr, pela-- pulgas u ins actos. O Sabão Ktissoiíuni 
preparado do preço i^niflcaute, estando, par Isso, 
aoalcanco do iodas as classes soeiaes : ii.to dava 
i r i ci qoocldo »'rora, evitanilo-ío eom o sou usa a 
infccç&oda peste bubônica. 

V e n < I o - s « v in t i n i a s a s p l i a n n a e i m 
t i l r u ( | n r i i iN . 

DEPOSITÁRIOS CIERAE3 

B a r u e l & 0 . 
EUA DIREITA. I LÁRCQ DÀ SÍ ' ,2 

U G R A U D E R E M E D I » ! 
O ESPECIFICO INFALt.IY Kl-

E s p e c i f i c o a n t i - s y p h i l l t i c o d e C L A R K 
Cara radical e definitivamente todas as lórmas d« envenena-

mento do sangue. 
A sypUills primaria, aecnndaria e terciária fi por elle com-

pletsmenta sanada a expellida do srstenia organieo. 
Cura para sempre a syphilis terciária, doenças dn fUr .Ct .W-

TA, erupções antigas ou recentes, d í r e s nos ossos, glândulas entar-
tadss, intlammadss ou aoppnrantes, corrimento dos ouvidos, mios 
rachadas, quslqnei' qne aeja a duração dessas moléstias. 

Esta «randa remedio cura radienloient«, mesmo quando qual-
qnor outro tratamento tenha falhado. 

Na (na composição não entra nenUnm veneno MINERAL, mas 
exclnsivamenta substancias vegetaes innocentes. O sen uso não 
obriga o doente a dieta nanbnms, nem a qualquer alteração noa 
sana costumas a occnpaçO«^. 

C a r t B t t B M « m M U M p M l f i M é i a i t U i n l 
Eneontra-sa em todas as drogarias a pbarmacia* principaas 

e em qnalqner parte do mnndo. 
Dirijam-ss á 

rir;. : -• 'i^'i-r.-' «—-.3 —. ' 

f l ï i i ï s j i i 

| i E x t r a c ç ã o 

11 ';ÍJ'J 

: ::iüf O 

ííOIU Jí< ! Vi: O 

Di; r ü K T l l . l l Z 

E x t r a c ç ã o i, 

i L M S H f S Ô M Ç Ã 
A'i m iilri juin l>.yf '<>: i i >'.> Seyei-

to Saiu ia 10 ih /.'. il -. JJtii'[o 
.lá l a muito tempo : • -con! e id -

1 on!'» o nie li r ro;i-cii:o prpa n-iii-
i.nttr us molostia.) I'O o oiua^-j e 
1I1 s inte.-tinos. ( orr.-o a aouloz iio 
n-tOtuS .0 ivzia , ri.-.-'lia; iaa a di-
^Ostf'O o prévit.e coi c.:-\ 

I . i icontra-0 om todaa a | har-
nt icia.'. 

lu posiT'i ci ü.M. ;: i A iiitic I 
JAOAliUH'i— listado de s l'anV. 
Eni S. P a y ï o — 3 , raa daPSÎÎÎCÏO-O 

H E N T I S T â S ! ! ! 

I ; L E M J ; \ T « S DE VVATOMU 
t. 

P h y s i o l o g i e da b s c ^ a 

T: N I : s i : i s A \ . \ I ; \ O . S 

IIVI.IKAK I)V HOI I A 

Pathaiogia e Tterspssliia 3îii!aria 
PKLO ; 

DR. BONILM DE TOLEDO 
Chefe de eeivieo ellnico no Hos- | 

p: tal da Binta Casa de iMisericor j 
ilia, uirc'toi- do Latiorator.o do 
Chiir.iea Mi dic.i da l'o veiioiea lo 
8. l 'aulo, aiijiiiicto tio Instituto 
fiaeterio'oirico do Estado do Hao 
Paulo, lesta adjune.ora eii o!a da i 
Pbarmada. 

DR. VÂLER1ÂK0DES0ÜZA 
Medico da Santa Casa de Mise-

ricórdia, lento adjnneto da Escala 
de Pharmacia. c\-d roetor da f an-
la l'a.-a da Tialua, ex-a »istente da 
«liniea cirwplca da E*:ola de Ve 
dii iua da líahia, cirurgiã« ad.oucto 
da (»rdec-Terceira do Rio. 

Teade-s« na n u » 

C A I I E N I K M À O S 
L'n.coa roncess:onsrlM 

K V A D I K E I T A , 1 K B 
Cuuca Jo Correio, 

S. TADLO 
Preço nnico : 15«; mais MO réi* 

par» mandai peio correio. 30-12 

A l i l f W I Í l ã 
Q m ' n ' a - î e i r a , j - r . s í r o í e 

P s f i c t í t i f o s tia* i ü i t a i ' i o ? d e v e m S.^T* 

(. : l.S 
1: 

r 
C. I 
\ i-lllO, 

i ir.. a 

iíKiOír 

f-1V, 
cJi- ;iml 

:• ai 
do - i 
I' 

IRÍFITRCSÃ "«"SJESCIIN'ARÂCII, 
r e e P j P K C Î O 1 c e i a 

a J o a q u i m iHisaSio:« 

a \an 'a . 
digest 

•- r .ir o a, ; e 
friodado' reeon-
ollndo n.. t rata-

..iiitla, dnrtl.roi 0 

te 
A RE-'I. 
f-tituinU: : - a.-Ol 
t --rro lia ' /•'•' 

filn r,: .-,,- .//)-C.- • - . 

.r t a c i û - r r s p s ï s î i Â i i î ' o r a 
i» lü il a u r o r a . 

ri,13111 
rida na livrarias 

( î a r r H i i ' s , 'î'i 
I a i ' i . i m e r l 

a D'IL O 
lu—S 

< Opprevsäo. OMarrao 
- «y /ÀV COM o« 

CI SARROS C L Ê R * 
í t t í ; » ^ e os P Ó S c L é a r 

OM - . i .on os n.ai- rt-tas r-ïeniripe:: as 
ÏFÎ-ljf • .-•.rsd»: IirC!,ti;,\ ri» «ÍWIIB (ÎNUOI 
t h i n , ; - r "ilî'M»',- tSfAMUJLPIMl» 

S ã o P a u l o 
ü c c e í i a m - a e a g e n t e r , n a i n t e ^ i o . ' d a E s « 

• iü t i c i c « í f e r e c e s e v a n t a j o s a ç o i s - í i i - j i l ü â a . 
I M I — l i m 7 ill) IV i c i <> |>ro\ in i (» , e v t r a m - S a 

<!:t «. . «ji*:milc Iiitf-i in d e ü . I ' t iu lw, [ i r c i a i « i t i u i u r 
-"ît> «•nul«"» | ! o r 

8 • P 'À 

m W i \ \)\ m w \ 

y L 
i ' ai.w* u*»--.^. i. represtniniite .mxei 

d l I IM ' • - /Ó -.-ÍÍ 
i i-neontrad • t:0 t u r-ft r.o dM Jlatc i, 

•: ."-1 .'.( . i ' a ; \.-Bjc*atur; , ennur ios 
e j-aiti :-. fie . in, --ntiui.ci cm p ioto^iavura.: 

de. de a t. ai 

d d A 1 . -, 
u Jtcimtn du 
á rna 10 do 
para c ia l- tur 

o ou-

s a'-

Os f r mio*, t-'-nt direiti a rece-
'h n. «omonto it-m a defpt-sa do 

Con t.n.ilo-nof (;ue 

O Peitoral de I ambai'ii, descoberta n preparnçûo da .T. A:vares 
de Souza doires , ó lioie um remedio de f.;mi universal para as 
moles tas das vi s respiratórias. Kens eli'oito. em to las e- ias af-

: fecções ião admiráveis, poi- : 
— Alüvia i romptamente as lotr.e- dolorosas, tornando-a.s bran« 

I das e despectoraites, até enral-as completamente : 
— T az diminuir, até dee.ipparecciaiB, os accessos ntlhmãlieot 

mai* terríveis : 
— Combate energicamente as níi-•-•- j.iiJii.v,íia<e», corando-ai 

radicalmente r.o primeiro o no ««gnc.lo periodo 
I — Pcbelia da fi :ma rspida a co^ne-'Kc'r, t lOiiqnHät, a Ury** 

di[n< rp te rmes fabruado l.auiia (Om agn» 
oi. »ntta ma!eila monos propria A refinação de lanha, fUenios a1:, 
t t i larcomo se s- ptne, e nos. os nir.isos ju ' sa r io (omo entenderem. 

Ulmo. tr . dr. director da Junta de Hviriene desta capita'. 
T»ndo 0« aliaixo as.-ignados coiihoeimento do C|ite alguns de seas 

coll»;»«, e .r.i (iintiii'0 dc dcsacreiiirar suas marca.- de banha M1I1AN-
DA o ESTADOs-l NIDOS DO ÜfíA^II., • aatajosamento acredita-
das nos mercados ronsamidores, em proveito de min ns snae. fazeni i 3»Vr, etc 
constar qne as ro sas rererida? tnarena foram condemnadaa poreata O Peitoral de CambarA r"io contem, abaalntamente, 
iispLCtoria, assim, vêm respeiroiamente pedira v. *. quo se digne 

uiandar-ih'3 pas-ar por certidão o qse ernstar r e j a inspeetorla, 
petllndo m",i* para OJ ancterirar^m a f a z e r n-o de t e t pa.ecír como 
melhof lhes convier, aflni de ene se> destruída es a ca umnia. As-
i m, pedem de'eriniento. 

Porto Alegre, V de novembro de 1000 — If'* - / C. 
0 douttr (.arlos Wallau, fct ietar io tia l i . r . ctoria <le Hygiene do 

Estado. 
Certifleo, em virtude do de»p»<ho do sen'ior doutor direcíar, 

proferido era requerimento dos «enhores Miran !a A Companhia, qno 
neata secretaria o u s a alguma consta em desabono das marias de 
banha Miranda e Estados Unidos do Ersci' . 

Director de Hjgleae do P.sfado do Rio Brande do t a l , em Port* 
Alegre, 10 de novembro de 1?(JO.—Ur. Car (th WuUtm, secretario. 

. morphina 
ou outra qnalque: substancia nociva ú sa ide, mesmo da cTianç» 
da mais tenra edade 1 O '.eu auctor ofïerece a qnantia de VINTE 
CONTOS DK ÜKIS -20 0WJ a quem provar o contrsrio ! 

Es 'e grande lemedio está npprovad* pela Junta Central d* 
Hvgiene Publica do Brasil, privilegiado por decreto do governo 
fedrral e premiado rom " MKLl.VLlIAS de 1> cla-se no Brasil, 
França a E»tados-br.idos. 

Grande naniero de attestadoe de d:st:netos modicoe e de pee-
soas (.uradas garantem a .-.tia efCcacia .' 

M M * C M M M H I I Ç K I 6 f a b i f l M f i M ' 

í r e n d a e m t o d a s u p b a r m a c i a s e d n g a r i i i 
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O oliniento mais impor-
tante para a nutrição huma-
no consisto em Albumina. 

A cirouiiiEtnneia do serem 
carne, leito, legumes, coreaes, 
te uiimonloü mais nutritivos 
consiste no farto do conte-
rem tidos estos alimentos 
quantidades imitadas do al-
ilumina. 

O emlnonto sábio allemilo, 
o acreditado mediou o pro« 
íestor di'. Finklor, lento da 
reputada Univoreipade do 
Donii (Allemanha), oonso^iiiu, 
depois do muitos annos da 
laboriosos ostudos, doscohrir 
um meio do oxtrahir eita 
substancia mais uutrltivado3 
roferid' s alimontos ( como 
carno, legumes, ceroaes otc.) 
o apresentar eúmonto a Al-
bumina (a substancia mais 
nutritiva) em si, oni fôrma 
mui concentrada, do um pó 
terço, imo a ecioucla medica 

denomina com a palavra pliaimaroutlca : TROPOS. 
• TIlorON nfio <S um produeto artificial; mas, tini, a substanoia ilo 

Blbumina ptirifleuda, o já n&o tom os piinciploa nocivos e indigoitivois 
da rume o dos vo'-'caor. 

TROPO 
1 l&ilo <Ic T r o p o n , ( u m «» m e s m o v a l o r n u t r i í i v 0 

c o m o S O O — 1 Í 5 0 o v o s o u I O l i i l o s t i o c a r n e d a m u " 
l l i o r < ( i i n l n l a » l o . . 

TKOPOÍÍ 6 completamento di o.-tivot, transforma-se no corpo cm 
sniiRiio e mu: mios , inbustro-' or nervo- c piodIK' liem estar. 

At primeiras aueioridadcE riedicas tCni verificado quo o Tl tüPOX 
tem offeito salutiforo oxtiaordinario sobre os males do estommro e cn 
ferniidades dos intestinos, »Remiu, ucurasllicniii, dcbliltlaiie, diabetes, 
djspcpsla, fraqueza, (o t tae te . 

á ^ fir 

E S P E C I F I C O Á U R E O D E H A B V B T 
O g r a n d * r e m e d i o I n g l o i 

Este e s t a b e l e c i m e n t o d o credi to , um d o s mais conhec idos e acred i tados c m P o r t u g a l 
e no B r a s i l , a c a b a d e n o m e a r s e u s ngentea g e r a e s para o E S T A D O HE S . P A U L O , G a r -
c i a , N o g u e i r a & C,,—Loja Co Japão, á r u a rte S . B e n t o , 4 2 , os q u a e s e m i t t e m 
s a q u e s contra «que l l e nieenio B a n c o e BOUS c<»respondentes em t odos os logares d e P O R -
T U G A L e I L H A S . 

T a m b é m s a c a m por c o n t a do B a n c o d o K f l i n h o contra o C r e d i t o I t a l i a n o , c m 
G ê n o v a , e s e u s earrespondontes c m todas a s loca l idades d a I T A L I A , assim c o m o sobra todos 
o s Ioga res da H E S P A H H A contra os correspondentes do C r é d i t L y o n n a i s d e P a r i s . 

Os crédi tos d e que goBn o B A N C O D O M I N H O no B r a s i l e cm P o r t u g a l c u 
ser i edade que o m e s m o adopta e m s u a s operações N;1O a perfei ta g a r a n t i a para as pessoas quo 
prec i sarem fazer r e m e s s a s d e dinheiro para a Europa. 

Ä g e n e i a d e BANGÛ 0 0 M H O e m S . PaaSo : 
1 0 - 8 . . 

I m a s e n h o r a fe l iz 
Mndarno Arpai, do liourbni-. 

(França), do 2H nniws do oda U-
íinli» folues havia dezoito mezes. 
Quasi todos os dias ora aceommot-
tida do cnlefrios o batia dos den-
tes por espaço do uma hora. Km 

uma febro ardonte s • 
I apoderava delia o tinha uma sêiU 

espiritual, esforçada e nervosa, que por liXCKSBO DE TilAUALHO 1 

plijsico o intellectual perderam a residência orgânica e onHaquoco-
ram a monur.n. 

SUÏ1EUA TVSÍÍ A Com o ú7o continuo do Titorox, o ostado 
geral da taúdodib iloeiuea niolhorou visivelmente, a Bna força vital i 
voltava e o peeo do corpo gerainionto a l imentou l.-astanto. ! 
•i' TROPON restituo com lacilldiido «a perda (la uíbuiuina, provocada 
por feires, tuberculose, typLo, ilialitis, leribiri otc. 

F u r a crianças, pa ia pessoas fracas, para doentes e í w o n vales con 
tes, porque o moro .v tem ctVoito ex t r ao rd iná r io confortativo, oxiiço o ' iûaacitivel 
menos trabalho possivol do estômago. l 'ara .as pessoasde,oeciipaçíio j T i l l h r l ^ t o m a ( l o n m a i m m 0 | l a - , 

qiiantidtuío do sulfa to de quiniu:: 
em pó o cm jululas, 11 tal pulilo 
({lio o es tômago não podia mais 
tolerai-o. 

A infeli.". m n l h c r estava mul to 
aba t ida com os uiil inoommmli. < 
]tio suo a consequênc ia das fobres 

{ paludosas; t i u h u m parado as rc -
_ - grau, o ros to es tava inchado, o 

Elíoito especial vanfa 'oso tem OTIÍOPOH robre a ocr.siDAni:, pois o v r n | r 0 cnoruio, o baço tr iplica. lo 
ü o p n cila mueculos, mas nenhuma gordura . O corpo alimentado ,]„ v o i u m o . 
eom tropOD toi na-; o muBciiIoso, por.-m perdo gordura. ' 

tinem qner t r a t a r seu corpo, auirincntar suas forças, produzir ge 
r a l bem-estar dovo tomar diariumento pequenas porçOes do iropon 
misturadas i:os diversos aiinientos nsiiaes o augmoutarà conaidoravel-
mcuio a força do organUmo e a energia, 

T I í O r O N nfio tom nom elu-L'o, nom sabor. Tódo mis turnr-socom 
todo e qualquer alimento, cozinha!-» iuntanicnlo eom qualquor gana-
ro do comida, ou tonial-o nas bobidas, tojttm estas quaos forem. 

A' vonda em todas ns drogar,as, pliormucias o casas 
d e comcstivcis, cm Intau, a OfüuO 

Únicos iirpcrfadores: ÜOBÍRIFRIGKC, Lâïï & G,—Rio da lanîira ; 
l ' a r a m a i s i i i f o r u i u ç f i e s , c o m o n o s s o r o p r o s o n -

t a n t o s r . C . M : i i ) Î I A I S T , H u a A r o u c h e , C a i x a . 
— S . l > A I J I . O . 

CONTENDO O LACTO-PHOSPHA TO ÜS CAL 
APPROVADOS PELA JUNTA D IIYGIK.NE DO IUO-DE-JANEIRO 

OLacto-Phosphato de cal c o n t i d o no X A R O P E O 

no V I N H O do D U S A R T ó o m a i s poderoso d o s 
m e d i c a m e n t o s recons t i tu intes . El lo fo i t i l i ca c e n d i -

re i ta os ossos das creanças Huchilicas, torna v i g o r o s o s e 
ac t ivos os a d o l e s c e n t e s m o l l e s e l y m p h a t i c o s c os quo 
moiibtrão-se fa t igados pe lo crescimento rápido. 

As mulheres gravidas fazendo uso d o V 1 N K 0 ou d o 
X A R O P E d e D U S A R T supportão b e m o seu e s t a d o , 
s e m fat iga, s e m v o m i t o s , e d ã o a luz a creanças for te s 
e v igorosas . O LCCÍO-PhOCphatO lie CUl t orna r ico o 
le i t e das Amas e preserva as creanças d a Diarrhéa ver do c 
das molés t ia s próprias da época d o c r e s c i m e n t o . Pe la sua 
in f luenc ia , a Dentição & fáci l e o p e r a - s c s e m c o n v u l s õ e s . 

Deposito cm Paris, 8, rw Viviem, e na3 principais Pharmaclas. 

L ' S U I I I 
T H E A T E O P O I s T T H E Ä M A 

HO J E — Quarta-feira, 16 úe janeiro — H O J E 
t M i i e c t a e i i i i i - r o n « i > r t f l e u l i e n e l l c i u d o a e í o r 

Com o pentil concurso d.i^ eximias cantoias sra j . Annotta Borninl, . .. . 
AfDftlia Vo£gl, cio lo tonor M. T rnc i, do (l btincto barytono A. banaquo, u Acudemirt de Meaici-
R.psi, da notável actriz cantora portuguezn Medina loSonza , do3 na do 1'aii.s não hesitou em ap-
primciroB artistas brasileiros Colâu o Loona. do, e do proves to 
maestro Armando Galleani. 

«Os soíTrimento.s que passei por 
espaço do niii anno, diz cila, são 
inimagináveis; por espado de inais 
de t res rnozcH, fui obrigada a íicar 
do cama, tão fraca estava eu. l )u-
ranto 25 dias, tive o ventre in-
cluído horrivelmente. O pouco 
que comia mo pesava no entorna-
go como chumbo. Não podia dor-
mir de noito. .Tu via chegar o meu 
ultimo dia o o meu desespero era 
medonho. E ' tão triste mor ror aoa 
28 annos!» 

Foi nestas condições quo, re-
ceitado pelo doutor ltegnault, 
esta pobre mulher toma vinho 
do Quinium Labarraque na dós« 
de 4 copos, dos de licor, por dia. 

Qual não foi a sua surpreza, 
qual não foi a sua alogria, ven-
do se curada completamento den-
tro de pouco tempo. 

«Apenas havia oito dias quo 
tomava o vinho de Qtiinium La-
barraque, diz ella, quo senti-me 
muito melhor; a febro tinha ces-
sado, as dores assim como a in-
chação desapparecoram. Volta-
ram me o somno, o appetito e o 
poder de digerir . Passados mais 
quinze dias, estava complotámenfce 
curada. Desde esse tempo, faz 
já d .ws annos, nunca mais tivo 
nenhum accesBO do febre, o passo 
perfeitamente bem.» 

17 quo o uso do Quinium La-
b: traque na dose do um calico, 
doa de licor, depois do cada refei-
ção, 6 quanto basta para restabo-
locer, em pouco tempo, as forças 
dos doentes mais enfraquecidos, o 
para curar com certeza o sem aba-
íor; a3 moléstias de languidez o do 
anemia, por mais antigas o robel-
dea quo sejam. 

As mais tenazes febres desappa-
recem rapidamente, tomando-se 
deste heróico medicamento. 

O Quinium Labarraquo 6 tam-
bém soberano para impedir para 
sempre que a moléstia volte. 

A' vista das numerosas curas 
em casos desesperados, obtidas 
cem o emprego do Quinium La-

Ia ropresentação da maprnilica cTniu.lia eiu verso, original do 
dr . Bomsuceesso, int hi 'ada: 

M A i ? l & U i M H A S O G S R P S T O S ! 
Tolos arüPlas Medina de ton>a, A n e d i e » , Leonardo , França , 

Te ixe i r a c l.eittto. 
Uma única rerroícntnçüo do ro rjuadro da grandiosa revista ile 

Arthur Azeve'1 —A ( ATITAI, I KIU.lt >X, l icsempcrl iardo Medina de 
Houz.i, a Lola; Leonardo, o seu Bnzeliio; (Juiás ;por ruuito o-ipocial 
OliecquiO', o Gouveia; França, o i ocheiro. 

Kondó da opera Lm ia de Lammtrmeor, c a n t a d o pe 'a distineti i -
ina cantora Amal ia Pogpi. 

t L < ; i i A l l A \ r . canrfto do aventure i ro , cantada pelo pympathico 
• applandi'io bar;, tono Albcr o Iioe: i. 

ÍA) SCHIAVO—a mia Ciei rle I'a,ahi/ha, a primeira actriz can-
to ra Medina de Souza . 

BOIIÈME. Qninde dnctto desta celebro opeia, poio sympalliieo 
primeiro tenor M. T o r n e i e a di tinetissim» e.intora Amalia Poirfji. 

I t TROVATORK—duetto de^ta populariísima opT», cantado 
p»la primeira actriz cantora, Annetta Ilernlni c o Bjmpatlnco Al-
berto Bossi. 

I t * ( | e n e í a <lo n o t á v e l m a e s t r o G a l l e i i n i 
tinia iinica represenluçao da esplendiJa coaiedio, de Uarri' re, 

mnFi a de L . Moreira: 
A V I U V A D A S C A M É L I A S 

pelos ar t ia tas Medina de Souza, Coi te , Angelica e T e . x e i n . 
p e o actor F r a n ç a , a c a n ç o n e t a — U m voieo e/n cócegas. .. 
Pe lo popnfar Leonardo, o inosqascivel e sempre applaudido 

F 1 H P 1 5 0 C 1 S S U . 
A s 8 t meia horas 

provar a formula deste proparad 
raríssima diatineção que recom» 
menda esto produeto á conüança 
dos doentes do todos os paizes. 

Nenhum outro vinho tonico mo 
reeen tão alta approvação. 

iLis porqno aa pessoas fracas, 
debilitadas pelas moléstias, poios 
trabalhos, ou pelos excessos; os 
adultos, cançados por rápido cres-
cimento; as moças quo custam a 
se formar e a ss desenvolver; as 
senhoras paridas; os velhos enfra-
quecidos pela edade e oa anemi 
cos devem tomar vinho de Qui-
nium Ltibarraque. 

E* especialmente recommendado 
aos convalescentes. 

O Quinium Labarraque vende-
se em garrafas « meias garrafas e 
acha-se em todas as pbarmacias. 

Deposito: Casa Frère, rua Ja-
cob, n. lí>, em Faria. 

P . S.—O Vinho de Quinium e 
Labarraque tem *tm gosto amargo; 
mas é bem hmhrar que a quitta e 

I muito amarra só pnr si; ti3 porque 
o amargor do Vinho de Quinium é a 
*tflhor garantia da sua riqueza de 
qii\a c, j,or conseguinte, de sua c f f i -
tada. 2, 9, 16, 23 

0 actor França a&rartecc ponhoradisrimo a gentileza dos pres-
timosos s éfrtlnetos ertistaa da Companhia Zacebl-ottonello a soa 
Vriilia«4e eoadiovaefto. assim eomo ao digno maestro A. Galleani e 
• • s r eoronsi Ah^antara, qae fenMlmeneS eedea a baaía da B r i s a para baada . Vsndem-se pa r t i t o r e -
^ s r e ^ t e M o • n m ete í ía gratidão. A' Medina de Souza, Colás e ' em • a n n s e r i p i o , 50$0u0. (Infor-

Lpretss«BMe | k a f ( ) | m ^ m aesla redacção). 

» . I S A B E L 

Grande marcha instrnmentada 

Í x i ü DO r ^ ± Q R f x D 0 O O R A C A O 

.i 
aqni algumas ponderações de n i e 
escassa importância. 

A' visla dos trabalhos que vSo 

Collegia Anglo-Brasileiro 
Internato e externato á 

AlainEda ties Andrades, 17 

0 abaixo assignsdo, fmpellido 
!o natural interesso que lhe ins-
rani o Lyceu confiado è. sua dl-
•'vãtM o os meninos amparados 

, mosmo, resolveu fazer um ap-
11o aos corações .'imantes da ia? 
rii ia desvalida. 
'•'.xistem actualnienxe no Lyceu^ 

) internos, meninos, doa 
<\s ZWi não ífiip?ío2wtitnceicí^ 

'utisitoM, contribuindo os cn-
• is com meiibalidade 15.0 redu-

i.ia, quo nem dá para as despezaa 
roerias de alimentação. li* pu-

ilieo e notorio qi;?, nao comanda 
i estabelocimcr/to criz vjí) *r*H 
i quer de patrimonio íiia, t f j // A* 
ir os recursos necessários da 
•i i;»de publica o dos donativos 

.•»ontaneos das almas generosa». 
Porem desde os últimos mezes 

o finno passado, circumstancias 
«irias fizeram com quo os ditos 
•cursos escasseasseoi de tal sorte 
.<• o Lyceu se viu coilocado 
'uma situação muito precária, 
iluaçfío que se tornou nctual-
t-rito extremamente «liílicil. 
Cercear os benellcios que o Ly-

t*u proporciona á infância do~ 
uiiparada nem ora coisa discuti-
til, me fallecendo o animo para 
inçar m&o d'esse recurso Avista 
e centenas de outras pobres 
rianças que diariimení* vem 
ipplicar um asylo. 
Por outro lado n?o podendo as-
stir impassível ao aggravar-se 
a situação financeira do InslU 
sto, julguei que a melhor .soiução 
ria fazer eui nome dos menino» 

brigados no Lyceu, um appcllo 
<_• povo generoso e humanitario 
' -sta Capital e do interior do És-

io, certo <Àe que Deus abonçoa-
nossos ro^os e •riamot 

ii.los. Que o S. C. do Je** 
.•»re o r-compense largamente 
• .• {os queridos Bemfeiíores! 
i.vlanto permitiam OJ mes-
t pii'.li«;u em gcr^.l qua, 

iniln " (riBflio. ••"!.*etihn 

Aoa j acs cos alumnos : 
O director tem a honra do com« 

eo executando no Sanctuario, A , n m . i cn r aos paos do seus aluiu-
vista do sua bellissima torre, da HOa que esto estabelecimento de 
majestosa estatua quo breve irá instrucçâo primaria o secundaria, 
encimai-a, o díf quanto concerne modelado pelos melhores da En-
ao culto, nao faltou quem objec- i'0]»a, o dispondo do um prédio 
tanso e eom razão, que tacs mng-* l»roprio para o externato o inter-
ntí;c:eneias do. diziam da penúria «ato, com uptimo quintal nrbo-
do Lyceu - Pois bem cumpre r i f f t , 1 ° l)Il

1
ra recreio o com todos 

aqui declarar a bem .la verdade ÜB C°". f o i ' l o H ^ ' ^ c l o s pela lygie-' . , „ _ ne, vai ser submettido a grandes quo tfníoK »»se» trali.ilhos nao m e l ! l o r D 1 „ e l l , o l i n f l 0 s ô , , o l o o u . 
tão eie-iitado» com recursos -lo R l l l l . n t o ,ie profossorado, como ain-
nppücavio livro. To las as oíTcr- j,0lo desenvolvimento qno vão 
ta.s e donativo» que visam ao ter cn cursos, de iiccónlo eom o 
culto do Sani tu.irio tcin um ílm, progresso quo tem feito a instruo- ( 
qoo é previamente determinado vi"o nestes nltimos annos. 1'urn 5pr!p|ó ínfinumil rf 1 Ujviiiri 1II 
pelos próprios oiïortantcs, sendo »«» foi pessoalmente ú Europa «W»8" P n ü n I™ 3 111 » " ' J Hl 111 
estos pcssdas, dc santa piedado o estudar o plano de reforma o 
cujos norues ,.So muito c o u W d o * «"»l>™f livros e mntoriiics .les-
em todo o Kstado. | tímidos «os trnlnllios protioos. 

O c.tildo «to clinuica som feito 

« I I i i | i ú i • i«dk* n e n a tcdMM MIM d* 

D e b i l i d a d e n a r r o « a , I m p o t ê n c i a 
e r e r m a t o r r h é a , p e r d a s a e m i n a e s n o . 
c t n r n a a o n d i u r n a s , i n o h a ç & o d o s t e s f c i s 
c a l o s , p r o s t r s c & o n e r v o s a , m o l é s t i a » d o -
r i v s e d a b e x i g a , e m i s s õ e s v o l u n t a r i a s 
e f r a a n e s a d o s o r g a m s g e n i t a e a 

E i t e e E t e c i f l c o f u • c u r a p o a l t l w a e m t o J o t « » a n u 
TÍ» Í E IKOCOB ç n e r d » ve lho» , DD força • v l t a l l d j i « « 

« r p r c s e e m i t M i , rarlgon l o d o * « y r t t a u w r » « « . C H I M 
i c i r c u l e i s « d a « a n g n o p a r » « a p a r t e i g e a i t a u . » • o « " 
S \ « e r e r tBbS lace a « a M a « d á lo r«a i » p m a r n 
m e r v o m m m , d e b i l i t a d a « • i m p o t e n t e s . 

V c i t à t s p e t o . r e c a i o , » F — -
1 1 c i k t d e doBaniiBo g e r a l d 

j i i j t n d e n s o d t i t t e u p e c i f l c o , l a s a l t 

^ ' ^ ' t t U í í t t S c i O v e l e s p e c i f i c o t e m e i d o t u u i J a c a i a ; r i i 
i n s I U m l u i t t a r a a d e peeeoas , • a e o a - w i v o a i » IMÍ 
P L t l i u t t i L b m M l M « « w g a r t a i Ut» l a i u d » 

D h e c f ã o : H A R V E Y & C . 
í ± 7 J t i A S T , 3 2 > B I E £ S 1 

ke»». Koik—K U. Áé 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

M A L A R T C A L I N G L E Z A 
SAIUDAS PAIU A EtlBOPA 

MAGDALENA, (de Santos) 32jnnoiro do í901 
O i>:i<|iicto í i i ( | l o / 

mm. ema 
!•>po.-odo <lo r i o da Tra ta no dia 22 do janeiro, em San tos ' 

part irá |mra 
R t o , B a h i a , P e r i t a m b u o o , L i a b ê a , V i g o , 

r i i c p i s o u p g e S o s i t h a m p t a n 
rr,ffap<n- dircutiu para Uiiubur;o, U n u m \ata<srp!i, K i " t > 

4»BI C outras ciiledoi contlnantsoi íeoiifirnns.jriin^oriiilo u» 
titi) mo emitlldrs DOS niei-mtiu termal qua aa t-i i j i a f i impt l a , 

liòic paijiieto nílo recebo pa-enBOlroo para Iiahia e rernaiiiFiuco. 
A j i e n c i a <l:i M a l » l i e » ! I i i i | ! c z : i c i n S 1 ' i iu lo : 

Kiüi ilo iíeiiío, II (sobrado) — Caixa da carríii, 

IA UQUUE BiaSIUA.Vl 

O PAQURTK 

FAVIGAZfOHE m i m IIJILIMI 
BOCIETÁ niIX.VITB 

F L O R I O & R U B A T T Ü 4 0 

Prouvera « Deus que c**« i.y* ci,m a ínnior prulicn possível, 

o p,YYC;.Tn 

O i 
ecu, assim como o Sanctuario, u ( ;ec,„,,,),], i a j c ú eidud.ulu poli.» 
fosso o alvo da (jenerosiclado de p r o jeC ÇõcB da lanlernn mn^ien, 
outras almas, amantes da infan. , ü r jR;,0 q u o Q exporienciu tem espci-do em fiantos atA o dia >2 do Sahirá do [Santos em 
cia de-protegida ! Rm pouco tempo demoustrndo sor esso o melhor jau-iro, ; aliirii, depoia dn indijpi'n- v<,'l c " ' 0 ' dircclanionte part 
o Kntalielcolmento eom o au^'- mothodo ilo ensino. As aulas do Envoi daiuora, pura (jjn flg IsflBITO GBHÕH ' 
mento propresUvo de seu local, musica continuarão eom a mesma | { J 0 , | e , | . , „ P I , . ( liiu JOIICIIU, UGl.Ufa 

(lo fü-

veria cîriptiCMcio ou í r i j . I i e m l o ro| uliiridado e a gvmnnetica serA 
o numero do mcnino3 n'cllu ampa-
rados. Mais de uma vez, quando 
tu cii-cumstancias o pcrmittii-am, 
o sim Directoria procurou desviar 
do Sani-ltiario os olhos de alguma 
alma generosa, volvendo-os par» 
o Lyceu, onrfo perto de 40o me-
ninos, toinplos vivor. ilo Kspirito 
Sancto, esperam o pio da alma e 
o püo do corpo. 

íü alguma communhSo fxi.sto 
entro o Lyceu e o Sanetuario 
sob o ponto de vista economico ó 
a do reverterem o GO applicarem 
ao sustento dos meninos e custeio 
do Lyceu as pequenas esmolas 
colhidas no Sanctuario, sendo 

amplieda do novos czcrcicios. 
Ho ato o dia 2*J do corrente 

coisa muito notoria que os Pa-
dre.* Salesianos o o nuis pessoati -". 411, ti") 
dedicado aos meninos t«il»H e d c . n p • 1* • 
« l n « e r ^ H m l » . . , » „ t e s e votaram L 0 HIG TC C C13. S TelMOSlS 
u causa patriótica e liiimanitari» 

M e ; 
Acceítaiulo passageiros para .Mar 

( • o n u v i i o [selim o Uarcellono, eom truu.1 bordo 
\ n j i o l o s o m Oer.ova. 

h o u v e r velo m e n o s f! nlumniiH ' arecitondo pafs.iRoiroa „ a r . Mar . „ l '?"0? '® 1 0 S S U 9 e»P'ondldaí 
matr iculadas , fundar - re -ú um I N . ' relha o l iane l lonn , coní t r a n s i " J J T » • H » ' ^ J * ™ » 
•rtiíKAio i)K jji.MNAs, sol) a di- do em Ocnova. \ t i , 
Tf. vão de uma dis t ineta familia B to paquote po.; u i e plomliiloi' r & p i C l S S Í Q l A 
: :f;itza renidento no collogio. : acconimodaçoo'para passa^oirosdoj — 

A reabertura dus aulas e'Tcc- rlunfo uistincLa e :ii el.isso! I Pa ra passagens e mais infor-
'.ir-60-á a 2 1 deste o será preoi- | Viagem r.ipida. muçuos, t r a ta - s e com os a g e n t e s 

iilu pelo director, que, então, do Para passagens o n n i i i u fo ru i - o m Pau lo 
K.lta de sua viiiRcm A Europa, ç te , trata tu co.u oa a jualo), oJl I JílflA üriíT-nl'! A Í V m n 
o achará novamonlo á testa dos ti. taulo: r* « c J vOIlip. 
, I nllios. As ínatrieul.is iinrn « • w i n - n , . • . _ 1 5 d e H o v e m b r o i 3 0 
imisoâo doolurano» estnrSo abor- 1 S ! 3 í í ! ? 5 r i 7 . f l It » - « • 
• do dia 15 ein deante , no ca* 

• i]«lorio do collegio, onde, p a r a 
.m lhoiCfi informações, Borá e n -
cont rado o director . 

Por C. Armstrong, director, 
lí. KlII!'IRO 

ti» faulo: 

MIGüQISl & c . cm ball tos 
Eua Quiuzo doNovombro, u. 1J., a' F í O S I Ü A £ C . 
ü m Kanii/S, A. P'iuu: l'A « üjiap.. B a a Visaoncio do Rio B r a n M, 
Xiua Vi.c ndo i lo . ;u li.-.iuuj. u. 14 j numero 10 

da infancia desamparada. 
Contamos, j,ois, com o concurso 

dos nossos Eemfoitores e <lc todas 
as pcssôa.i quo se interessam na 
educação e instrucçâo da orphan-
dsfle desprotegida. 

Parr. conservarmos grata Icm-, 
branca dos benefícios recebidos 

D O 

PADRE DI!. JUÍO MARIA Suiéíé EénéraTs da hml\ W «n ifijiar di Mimllli 
I—A Cruze a noção do peando na 

aocicdadc contemporânea. 
I I — A <'ntz ca noção da ordem tia 

eociedadc conte tnj oranea. 
rogamon ái3 pesfioaH que desejarem I I I—A Cruze o Fentimenlo da oòe» 
concorrer com oflertas 011 donati- die veia na sociedade contempora• 
voa, o favor de acompanlial-os com uca> « 
a indicação do proprio nome, BO- | J m fo!!ic»t<», c o n i e n d o n « í í 
brenome e moradia ao: B í i m t o r e o i i i c r e i i c i a H . . . l í ^ ' 
d o IjVt' i ' t j d o C o r a * r \ •» a i i 
c u o - H . 1'aii iu. ? p i o t i u c t o d a v e n d a l e v o r -

j ten i e m benef ic io do L y c e u 
P. MIGUEL room» j do S a g r a d o Coração. | 

Mrutar-

O VAPOR 

t f f e r u d o da 
demora, para 

IH, saiiirá, dopoii d,i diuijpeiuav.l 

A' venda neste escriptorio 

do Commercio, 6 
S . P A U L O 

C i i i x a d o « o r r c l o , I r v — t e l o p l i o i i e ( i ! ) — e n d e r e ç o l c l e ; j r » p . « S i l v e i r a » — S . I ' m i l o 

£çs srs. pLai-aaccuticos e ao publico e:n geral 
0= proprietários da Droçnilu h II Tf Ira tfm o prazer de commnnicar aos srs. pharn.acnuticos des-

ta cai "'al e do interior do Ehtadf, I em com > a tod.13 as pr.-soas q.»> tiverem necessidade do comprar 
drora: . prcdi.otos (hlniiiOB o [iharmaiotitico:, noe nãos ou exlranpeiioe, aguai mincrans, vidros etc , 
etc., i,r.e, attenóen:!o á alta da cambio c ás frobalii idade-ilo mesmo confarvur-so flrme, e tenda do pro-
ceder r.o próximo n.czdo deztmb o ao D A U M ; O ANNCV.L, resolveram lazer NOVA KEorcçlo nos proç s 
de todos os jiriigot, tai.to por atinado, c mo a varrjo, continuando cOm o sjetema quo adaptaram do 
vender 

M s a l á o 

p o r é m M M i i e n t e i 

a <31 i s l e r i r o á v i s t a 
As fadaras superiores a '>00*000 ti'm o desconto de 3 o/o 
As facturas soperiorca a 1:0005000 têm o desconto de 5 o o 

(Jarantiraos a l õ a qual idade , pepo e leg i t imi i lade d o s art igos d e que se c o m p õ 
o sor t imento d e nossa ca»a, o s quaef importamot» d i rec tamente doa mais acredi tados 
fabricantes da F r a n ç a , I n g l a t e r r a , P o r t u g a l , I t a l i a , A l l e m a n h a e 
E s t a d o s U n i d o s d o N o r t e . 

A D r o g a r i a S i l v e i r a a c h a - F e e s t a b t i e c i d a á R U A D O COMMERCIO, C, 
i f t o é , n o c e n t i o d a c i d a d e , F e n d o , p o r t a n t o , m u i t o f a c i f á s p e e e o a e q u e p r e c i s a r e m f o r -
n e c e r - e e d e q u a e s q u e r a r t i g o s v i s i t a r e s t e m o d e s t o e s t a b e l e c i m e n t o , c o n h e c i d o 
c o m o o m a i s b a r a t e i r o , e u p e d i r p r e ç o s p o r e s c r i p t o , o s q u a e a s e r ã o f o r n e c i d o s 
c o m a m a i o r sat i s facção e presteza , e assim s e c o n v e n c e r ã o d a r e a l i d a d e doa 

P r e ç o s DaratoB 
8 . P a u l o , 10 de n o v e m b r o d e 1000. 

WM1. A. de Souza Silveira ( C. 

F ^ o n i e v i d e o e B i i o n o S ' A i r e s 
l'fto.i \apores, do consIrucçÃo moderna,illaminadoi a lui oía. 

itrica, Um niagnifca-, Kf.commodaçSos para paasageiroj d j to i ii u 
claEtct. 

A Ccn-.paiiliia fo rneaocoaduo í lo g r i i a i : » pur» ) i . - l i t u p m > 
T t i l m do i.» ciat«E, t . M «UM t r a g o u * , 

l u a i i u s a g o u j o m a u m í o r i u j ^ i u , CJIU o i 
Km K. ruu.o, (Ircj, A n t u n e s C . , rua do Couimm-io, I>. 
i:ni Santo.-, Orcy, Autaacri & ('., rua 15 do Novombro, Hj. 
Ko l i . do .Taniiro. Orey, Aiituinvi & C„ r i a (jauora'. m-,ri Hi, 

Hamlurg Südamerikanisulii D m i î î ï i ï ï ù p h Se-

C«Mi(C leoiana: entre Santos) H i n ' i i r î t m o i i i i l u i i ' i H i 
de J a : Bira, Ulli;* J . . u j i » 

Capt. A. I!arrolei 
tah i r i n • dia l i d o coirente, para 

R i o , B a h i a , L i s b S * , « l a m b u r g « m 
Copenhagen 

O p a q u e t e a l l e m i l o 

P E L O T A S 
Capt. W. Hávecker 

fa l . l rá , no dia S3 do correate , para 
R i o , B a h i a , L i s b ô a a M a m b a r g o 

f r e t o i a t » a s s a r a * d* " e m n fitsivK l í S M n . 
l e d o s n paqaete- da Com p a i Wa i i i de viiKlrne^t« iMÍ*rn% N 

» , p o l u í a « * «<p «n.1^i«s a v i o a v r U i >*» pat» liai in ados a <aa e eo'r.aa, 
K M J « R A I«L< I I < 

A Companhia vende paaaageu direetau 
Cberfeargo, teado sa preços s a 1* slasa« lbs 

P a r K «ta 

I V A V » COMMiaCK>. W - M 

I 
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A Ï 

A 


